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“ARITHMETICA, 


COMPLEMENTAR 


Para os Cursos Primario Complementar, Normal ¢ ponei 


| 
| 


P, ۱ 
| Completa e desenvolvida contendo tamben , 

| plete F t 1 as noç de ی‎ 
| 


para a resolução de pequenos problemas pelas equações 
algebricas e um grande numero de exercicios e problemas 
١ i 
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TITO CARDOSO DE OLIVEIRA ۰ رل‎ em نج‎ 
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۹ 


ente Cathedratico da Escola Pratica de Commercio do Pass 
۱ da Arithmetica rudimentar, da Geometria primaria, das 
aboadas uteis e da collecção de cadernos de exercicios graduados 


sm 


1 EO Cursos elementar e comple auio ensino primario 
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° tica primaria algumas noções necessarias pata a resolução de pequenos 
problemas, pelas equações algebricas, sem, entretanto, fazer se uni 
estudo directo de Algebra, resolvemos adaptar û nossa «Arithmetica Com- 
piemenizi» este vantajoso methodo, que embora não se lbe queira re- 

* conhecer as muitas vantagens que trará ao ensino, não se lhe poderá 
negar O grande serviço que prestará ás creanças, desenvolvendo-lhes a 
inteligencia e acostumando-as a raciocinar com methodo 

Habituemos os alumnos ao emprego da letra x, para representar o 
valor desconhecido em, sãas operações ou problemas arithmeticos como 

۲ ja fazemos no estudo das proporções, regra de 3 etc, sem lhes falar em 

H Aigebra; os façanios praticar com as propriedades das operações fun- 

Camentass, quer com algarismós sómente como com estes e a letra a, com o 

۲ que já estão tambem mais cu menos familiarisados desde que estudaram 

É: — BS provas reaes das operações fundamentaes; exercitemos-ihes nas trans- 

formações e operações sobre fracções ordinarias, operações com paren- 

__| thesis ete., ora com algarismos somente e ora coni estes e a letra q, 

| Psindemos finalmente, com elles todas as transformações que uma egual- 

dade pode e deve passar para ser resolvida, e lhes teremos dado todos 

os conhecimentos para a resolução das equações algebricas do 1º grão a 

۷ uma incognita, tornando-os, portanto, aptos a resolverem os problemas 


port este processo sem que se lhes tenha falado em Algebra, nem fei- 
to um estudo directo sobre esta materia. 


Por outro lado, o meth 
mentaes e racionaes, que será 
mento do espirito e da intellig 
irão encoutrar muito mais facil 
superiores, YE T 


Poderoso elemento para o desenvolvi- 

encia das creanças: que graças a elle 

idade na comprehensão de seus estudos 
-a 0 i 
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Apologista do methodo, que manda incluir no estudo da Arithme-- 


Odo que. adoptamos obrigará aos exercicios 


ARITAMETICA COMPLEMENTAR 


Preliminares 


Mathematica é a sciencia que tem por objecto a medida 
indirecta das grandezas. Tudo 

Grandeza é tudo que é susceptivel de augmento ou dimi- 
nuição. $ 


, Às grandezas dividem-se em mensuraveia c iMmMonsu- 
raveis. 


Grandezas mensuraveis são as que podem ser medi- 
das; exemplo: uma peça de corda, uma vara, etc. 


Grandezas immensuraveis são as que não podem ser 
medidas materialmente; exemplo: o talento, a virtude, etc. 


As grandezas mensuraveis subdividem-se em continuas e. 


descontinuas. 


Grandezas continuas são as que têm as partes intima: 
mente ligadas entre si; exemplo: uma peça de panno. uma folha 
16 papel, etc, 

Grandezas descontinues são as que têm as partes se- 


paradas umas das outras; exemplo: um batalhão, uma ruma de 
livros, etc. fti 


y Quantidado é a grandeza depois de medida; exemplo: و‎ 


laranjas, 4 metros de corda, ete. 
As quantidades podem ser homogencas ou hecterogencas. 


Quantidades homogeneas são as da mesma especie: 
$ 3 
exemplo: 10 mezas, 5 mezas,’ mezas, etc: 1 


í Quantidades hecterogeneas são as de especies differen- 
tes; exemplo: 4 cadeiras, 3 chapéos, etc. EEK 


Unidade -é a grandeza conhecida que serve de termo de 


comparação rna medida das grandezas, 


r 


EPA poa — 5 — 
A unidade pode ser arbitraria ou determinada. 


A 2: é arbitrari 


Numeração falada é a que ensina a dar nome a todos 
tinuas: é determinado 


r av $ 
os numeros com um pequeno numero de palavras p 
Si > ue se escrevem os n 
são os signaes com q 
Algarismos si 1 


tezas con- 


continuas, 


à nas medidas das Franc 
na medida das grandezas desconti 
Numero é o resultado da comparação 


da grandeza com a meros, e são: 
unidade. A ۱ 5 Re LS, DR O 
1 2 3 4 ə 6 ۲ 

Na medida das grandezas, o numero pode ser intei 7 1 x 7 i clati 
5 mé ser inteiro, frac- ۱ 9۳ : absolut relativo. 
ção cu misio. ۱ SAt ۹ 10 Os algarismos têm dois valores: 20804 10 e 
0 ONO inteiro é o que se compõe de unidades inteiras 
FSS, » Sic. 


Yalor absoluto é o valor que os algarismos têm por si 
mesmos: x | 
Valor relativo é o valor que o algarismo passa a ter 
j upa. l 
conforme a órdem que occ ۳ i 
O zero não tem valor algum e serve para prehencher as 
casas onde não houver algarismos para escrever. 


Base do syutoma do numeração é o numero de uni- 
dades de uma ordem com que se forma uma unidade da ordem 
immediatamente superior.” 


=. a , 2 l 
*TACÇãO é o que consta de partes da unidade: 
è 


, 


Numero mixto é o que consta de inteiros e fracção: 


, 
ANO 4 3 
ین‎ 9 2 i 
; 5 2 etc. 
۱ ۱ O numero, conforme os algarismos que o RE 
| SPPPICS ou composto. l : i 


` Numero Simples é o que é representado por 

» algarismo, 1,4, 9, ete. 

Numero composto é o que se representa por dois ou mais 
algarismos: 15, 349, ete. | À 
numero; conforme a sua terminação é per ou رو‎ 

Numero par é oque Vera dah e 

PAX é o que termina em 0, دنه‎ 4,16, 0008. 

Numero i ar é o que termina em 1, 3, F 


A base do systema geralmente usado é 10: e por isso cha- 
ma-se decimal; formantlo-se as unidades de cada ordem pelo modo 
seguinte : 


4 


am, e 


um só Formação das unidades no systema decimal 


Sendo cada unidade de uma ordem formada por 10 unidades 
da ordem immediatamente inferior, resulta que: 


Dez unidades simples formam uma dezena, 


= سب‎ centona 1 
à ره‎ ou 9.º i Dez dezenas aS AEE 
Axrithm a é t 1 i ۷ a -— unidade mi j 
E ا‎ 8 e ensina athematica que estuda as pro”, Des ۵ de milhar — ` — dezena de milhar. 
ا‎ e ensina a affectuar Operações sobreelles Desidereneside olha Es — centena de milhar. 
ELA Doz centenas de milhar —  — unidadê de milhão, 
f "۱ ی‎ É Pes k E de milhão 
5 3 Hi l Dez unidades de milhão — — dezena de n ngo; 
S ۱ N 113 Cã Dez dezenas de milhão — = contena de milhão 
«4 t à umeração Dos centenas de milhão —  —  nnidade dê bilhão. 
سپس‎ j p E assim por deante. ۱ ۳ ۱ 
| i Vg 
1 a À 
ciar todos os numeros o dio jo limetica que ensina à enun- ORDEM DAS UNIDADES .. 
vras ou signaes. m Pequeno Numero 


۲ 
1 f ۱ ا‎ 
IM A numeração. divide- 


Em um numero dado, O logar occupado por cada algarismo 
meros com um Pequeno n 


chama-se uma CAS% ou Ordem; e a reunião de tres ordens, con- 
tadas da direita para a esquerda, formam clússes, com “as se- | 
guintes denominações : ۱ 


Se em escrinta e falada 


Pta é a que ens 7 ۱ 

i ensina a escrey ۲ 

er 5 .‏ ۱ ی 

umero de signaes ` ۱۷ 

1 no 11 ۱ ۱ 
y: AA A 


emra 


1 / ۱ Comp. =A 


1 g 
۰ E 4 f dg 
7 A Nate ۲ 1 


6B 
I: ordem TUnidados 
“22 — Dezenas Classe simples I 
درد‎ — Centenas 
عه‎ — Unidades 
۳ Dezenas Classe dos milhares 2: 
عم‎ — Centenas 
7 Unidades 
a Dezenas Classe dos milhões Ga 
Da as Centenas 

Etc., etc. 


ESCRIPTA DOS NUMEROS 


Os algarismos são representados pelos algarismos arabicos, 
escriptos em linha horisontal e obedecendo á segninte: 


REGRA-Para escrever um nnmero, come 
para a direita, occupando as casas de cada classe com os algarismos 
correspondentes e preenchendo com 26705 aS casas ou classes onde 
- Não houver algarismos para escrever, 


EXEMPLO 


Escrever o numero: Quinhentos “e oitenta m 


ilhões, novecen- 
tos e sete mil e trezentos e quarenta dois. 


253 Jo9 sus 
Escrevendo-se da esquerda para a direita, Grs S3% ERE 
pondo cada algarismo na sua ordem respectiva EST RSS E Es 
۶ preenchendo com zeros as casas onde não Cad cas gas 
a algarismos para escrever, tem-se... o.. me 580 907 34 


milhões milhares Simples 
EXERCICIOS 


14 


Escrever os numeros: 


_ Sete milhões quatro mil e cinco unidades. 
وه‎ ۳ mil e quinze unidades, 
ها‎ milhões, trinta e cinco mil quinhentas e desoito un; 
b e SR pes ۳ ۰501 
Seis milhões e trinta € nove unidades. oyo des 


; LEITURA DOS NUMEROS 
Tendo a numera ão falada n Ter E 
cada valor que o São talada nos ensinado a dar um 


algarismo: representa 
0 » Conforme a q 
occupa, lê-se um numero de accordo co 


Mm a seguinte ` 
REGRA Para ler ۸ 


A 


nome a 
rdem que 


um nnmero, 
4 ۷ 


1 


ça-se da esquerda, 


Separa-se este em classes 


E 
; a > importando que 
de tres algarismos, da direita para a esquerda, KR NE ۱ ۳ EE A 
liima classe á esquerda, figus com um ou dois algarismos 
a ultin ۱586 û es 


Lê-se. depois da eSsquer da para 1 d 7 a ndo-Se a cadi al- 
9 : 1 £ E 
ga? 25120 o seu vator 7 elatrvo e a cada classe a sua denominação. 


EXEMPLO 


Seja o numero 854320931. 1 


Separando-se o numero a sas fes ges 854.320.937 
i irei a es ۶ «se: AUT f 
E E paso Ee EE e quatro milhões, tresentos e vinte mi nave. 
ue se lê: oitocentos € ۶ 
EEA e trinia e sele unidades. 


EXBROICIOS 


Lêr os numeros; 


743200405 27309 934570503 
300735400 50004 804905302 


NUMERAÇÃO DE QUANTIAS 


/ PEN ۳ 
Quantia é qualquer importancia em dio Na نف نس‎ 
ção de quantias brasileiras, a unidade é o Teat que forma o 
f 4 
ural — réis. j de 4 
O real é a nossa menor quantia. Não se divide nem temos 
۳ é ۱ 
moeda que o represente, i | 
Os multiplos do real na numeração falada de quantias 
recebem os seguintes nomes: 


E o و‎ E 20 reis 
Vintem que vale ی با‎ E e AT AN da 
Tostão > ود‎ 5 vintens OW 2۰۰۰۰ موی و‎ Ee 
Pataca ۰ > > y > ۳ RE ی‎ L ONA do : 
Cruzado > >» 4 » ss 
Conto >» 250000 > DANTES re VR ART 1.000.000 > 


As denominações Pataca e Cruzado já são pouco usadas 

Na numeração escripta de quantias, a primeira classe e de 
reis; a segunda, de Mil reis; a terceira de conto; a quarta, 
de milhar de conto, etc. ' h 

Na numeração escripta de. quantias além do 0 e E 
mes da 1 a 9, tambem se emprega o signal $ que se lê cifrão. 


E N 
O Cifrão ($) serve para, colloca 


segunda classe, substitui 
ro nome 
do numero. è ۱ E 


do entre a primeira e a 
se deveria escrever depois 


Pasi ; 
ssim 528000 é o mesmo que escrever-se 52.000 reis 
q 368000 — — — 36.000 
1458000 — 2 > = 145.000 EE 


^ O cifrã E ra: 
FEE AS a je tambem prescendir-se de escrever a classe de 
ر‎ 120 esta tem de ser representada por zeros, 


Escrever-se 54$ é o mes 


m 
vidota O que escrever 0 


0 ۳ = 120$000 


as as operações sobre numeros 

nada diferem das Operações ۱ 
7 pa E Sobre 5 

0 são ss ا‎ AA OS e concretos; 


As moedas usadas no Brasil são Os seguintes : 


- MOEDAS BRASILEIDAS 
Š 10 reis E - 500 reis 
5 1 ۰20 > g | | E 
۳ 1 E | 2$000 8] 100800 
| 20 reis S & | 2008000 
۳ 50 ود‎ a | 18009 5008000 
É 100 و‎ E 28000 x 3 
ia É ~ 8 ۱ $ 
zit 200 O 58000 5 
1 400 “= | 108000 O à 108000 
> Rica | ore E | TE 
, 1 203000 , ml 208000 
NUMERAÇÃO ROMANA 
8 sete lettas “maiúsculas do o ES q presentados 
um valor convencionado. 1 هه‎ 


x ۱ L ti C D 1 4 M 
um cinco dez cincoenta ' cem Quinhentos ۱ il ۱ 

۱ 2? r au 
UAC, j ۱ ۱ ۱ A ۳ 4 
9 


A ad 


que representam quantias, em ' 


RNN ju 


Ouúuatro destas letras — I, X, C e M — representam uma uni- 
dade de cada ordem até mil. 


J vale uma unidade ou um 
XP si dezena > dez 
C > 3» centena » com 
M >» > milhar >`, mil 


As outras tres V, L e D— representam a reunião de cinco 
unidades de cada ordem: ۱ 


V vale cinco unidades ou cinco 
Tou » dezenas > cincoenta 
D >» > centenas > quinhentos 


7 1 
A numeração romana obedece ás seguintes regras: 


14 REGRA — Cada uma das letras I Xy C 6 M, pode ser 
repetida duas ou tres vexes para designar a reunião de duas ou 
ires unidades da ordem que cada uma representa. 

f ۱ 


1 vale asi pede Um OR vale ۰ Cem 

1 ` E KE Dois, ele LAER, -nA »» Duzentos 
111 Moto E AN SANS Tres CCE AALS: .... Yrezentos 

2 E IES asp Dez MWA PARTE DS So UKs Mil 

XX O E ANE RR Vinte ۱ MM DO aa SO Ni As Dois mil 

ESOS PODS E 2 ı Trinta MMM eee sao, Tres mil 


2a REGRA — Quando uma letra está escripta à esquerda de 
outra de maior valor, subtrahe-se desta o numero de unidades que 
aqueila representa. 


Mh 6 
; EXEMPLOS | 
A letra 1 escripta antes de j 2 
V ou de X diminue ama unida- ۱ EVAR IX 
ı de no valor destas. , „quatros nove 
| í 1 ۰ 
A letra X escripta antes de Wir 
L ou de O diminue dez idades XL XC 
no valor destas, ۰ ۰ quarenta | noventa 
“A letra OF esen ptalantes de OT ۱ 
D ou de M diminue com unida- ‘CD ki A OM: 
des no yalor destas, - 4: ۳ ' quatrocentos | novecentos 


7 1 oT 


SUA YAA 


3º REGRA — Quando qualquer letra vem seguida de outras 
cujos valores são menores que O seu, o numero que representa 6 
iguar à somma dos valores de todas ellas. 


EXEMPLOS 2 


VI=5-1 E | CXI—100--10-}-1 ou cento e onze 
CX = 100--10 ou cento e dez IA VI =1000--s-L-; ou mil e seis 
LV =so-- 5 ou cincoenta e cinco | MI =1000+10-+1 ou mil e onze 


dE PHRA — Um pequeno traço horizontal sobre nma letra 
multiplica por 1000 o suis desta letra, 


EXEMPIOS 
PG CO. AAT M 
Cen mil Duzentos mil Quinhentos mil Um milhão 
7 EXERCICIOS 
1% os numeros: 
4 MCXI cexIXx CDXTY 
XCIX DCX U XCVII MMXXV 


Representação das Bumesros de 1 até 109 


I EE E vale ES 1 STG 

11 ۱ > 2 | PAD A T Es o 
N ATS ZE E 
LV. > 4 SI e 
y ; ۲ 9 F > 1 
VLG ۱ O ON EO 
VII ® > ۳ LE ag Sa 
VIIL., > 8 KONES q . &0 
IX fa » 3 T” 1 K al 
X ۶ > 10 LI ۱ 
XI 11 LX 1 Rot 
XII ۲ 12 : LXI » ۰ 60 
XII 5 13 ۳ ۱ HOI 
XIV | a CA N TE Ea 
SR po CE EP Taca a No So 
AVI. PRO ENI xe 1 . 80 
ol PME a DONA SR PC A | © e a 1,90 

2 > 


مت 11 


۰ . bsol 0 m desuso 

Os algarismos Romanos, ja quasi a Rn e nos 

são ainda empregados nos relogios, رت‎ à nE os numeros 
prefacios e capitulos de livros servem para desig = 


de ordem. 


NUMEROS DE ORDEM 


۱۷ O O A A DE و‎ SE >, AR Decimo primeiro 
E an E Ee ido LE ade رز‎ 

ME DNA . Terceiro KRR RESENA 
TVA E ... Quarto ۰۰۰۰4 “ E 
VA EE ps Quinto Dret نما دنت و‎ 
A SUA LX dita. Sexagésimo 
۷1 e PE eU DERA, Setimo TEXTO Ts. Septuagésimo 

EV ARO ون‎ NODE Seog ej 
BRIN E I | Nono KON نا‎ onagésimo 
KA RAA DEIRO (EEE VOA A Centésimo 


Me e n- 
Algumas vezes os numeros de ordem já não são represe 


À - arabicos | |‏ و 
tados pelos algarismos romanos e sim pelos algarismos A‏ 


tendo ao alto da sua direita uma pequena letra. 


۱ EXEMPLO 


Primeiro que se poderá escrever I ou 1.º 

Quinto — = — a ALES 

0۵3900 و‎ e ON ey TO 
e assim por diante. 


۱ 


- Alguns auctores já designam os seus capitulos, escrevendo: 


5 + . Fe o n 
os numeros de ordem por extenso: “Capitulo Primeiro 


. “Capitulo 


Decimo”, etc. Já mesmo em alguas relogios as horas são SN 


, nadas com algarismos arabicos, 


| x ۱ 


رو :۳۱۱0۱۱۱۸۱۵۹۰۹۵6۱ 
1 


me 19 تب‎ 


1 Signaes Arithmeticos 


Os signaes usados na arithmetica para indicar as operações 
“o. ۰ 
ou relações existentes entre as quantidades são os seguintes: 


Signal de addição + que se 1۵: mais 


7 Š TA subtracção شنم ا ,ری‎ menos 
MS QE DSO multiplicação | SL a] multiplicado por 
۳۹ ۲ divisão = مد‎ por, 
S 71 radiciação  y — ` Taiz quadrada 
= i radiciação Vil Taiz oubioa 
= razão da Rs مس‎ está para 
Be os proporção Es = assim como 
Aen I o igualdade: = << ر‎ igual a 
ES = desigualdade | << = maior do que 
ی‎ KELE desigualdade > menor do quo. 
O signal de x tambem se 1۵: vezes. o 


1 1 ` ATO TO A RD E 4 


— 13 — 


o 
1 termos 
ce ne ões quando são dados 2 
contece nas proporç 3 : 
۳ ی‎ o quarto: 4:5::8:%: nas regras de و2‎ 4 
É 210011 7 1 y i 5 E Sr 
et ۳ Eae se tem elementos conhecidos, para determinar-se 
É ۰ z t 
conhecido: e assim por diante, ۱ Pe 
1 i qualquer 1 
“ahi 1 sar-se de um signal qu 
ahi a necessidade de u ۱ na 
re pitan o valor da quantidade ou elemento Arania igo; pay 
RER ué tivermos de mencionar, pela gaste ppa, E es 
2 à ou uma questão ou problema a reso E 4 ی‎ 
lo do que já fazemos nas proporções, que Eno Ea RO 
a determinar o valor da quantidade desconhecida, faç S 
para a 


primeira convenção : 


BRER ção — Todo numero où quantidade desconhecida 
8 Sp mencionar em uma operação, a Rr Ou, em 
ri 1 q resotmen-se, será representado pela letra X, 


۸ ۰ 
A letra X, portanto, em nossos estudos, não será mais ae 
um signal para representar o desconhecido, cujo valor, depois de 
encontrado, a substituirá. 


EXEMPLO ço 


Operações a effectuar se Operações effectuadas 


و19 دود ود 4 وت و دود 4 
TOUS =4‏ 12—8=0 
54 = 9 <> 6 2 9 <> 9 
EEA rE 1553‏ 


Emprego da letra X nos Problemas 


a | lver-se, a letra ®, rêpresentando 
“arithmeticns e a questão a reso , 
-arithmeticos AS e Fi Dee pe vezes etc. o seu 
ی‎ o valor; e, para isto terá antes de si um numero que poda gaen 

à í ۹ at És ay; r Es ssim : 
UR a o RN é i À tas MR o valor desconhecido está representado po 

7 ۰ / ea: 

É ۱ Convenções 2% indica duas vezes o valor desconhecido 

Em todos as « را‎ | ag ORA Bia ed) Res o Si 5 
7 m todos as operações a elfectuar-se ADA MNA ; o! f : SON ۳ ESNY 
: AE ۱ — quatro 
as questões ou proble Mas arith bem como em todas 4 q 


meticos a Tesolver-se,. hal san” 

۱ 21 tico Sê, ha sempr 
pelo menos, um numero ou uma quantidade desconhecida, cuj لد‎ 
tor se tem de Procurar, ou effectuando a Operação ARR 

۱ Peração ou resolvendo 


cido, não se deve escrever antes d'ella o. numero 1, ficando cate 
subentendido, Dahi a segunda Convenção: | 


Quando a letra ® representa uma só vez o valor desconhes 
1 ۱ 


valor desconhecido, não. tiver antes de si um numero qualquer, for 
card subentendido o numero 1, - Re 
E: + 0 tag ۱ t 4 


a t ۰ 
11 t ۲ A te, 


' Convon À W e a leb: representando o 
2." Convenção Toda ver que a letra 2, repres 


Cação, os factores Para achar: 
9 dividendo e O divisor 


AA Multipli-‏ رن 
se o pr gr == na di‏ 
divisão,‏ ت38 o Poducto:‏ ۳-5۵ 


بو 
A 1‏ 


Ex: 


Do mesmo modo que dize 
subentendida a multiplicação 8 
haja entre o numero $ e palay 


a multiplicação, assim tambem 


ficará subentendida a multiplicação 8X lx ou 1z) 
Necessidade de escrever- 


gum para indicar a multiplicaç 


subeniende-s 


S.“ Convenção. Entre 


l4\— 


ndo-se, por exemplo, 


X1 lapis, ou de 1 lapis X 


ta lapis, signal algum 
quando «dissermos, por 


Escrever 7 é o mesmo que escrever la 


8 lapis fica 
(8 sem que 
que indique 
exemplo, 8x 


<8. sem que haja 
se entre o numero e a letra 


% signal al- 


ão. Dahi a terceira convenção : 


a letra x e O nur 


Ex.: Escrever 8x é o mesmo que escrever-se 8x 


Pelo que fica dito se veri 


nossos estudos, mais do que 
“nhecido, as Operações em que 
Ciuadas directamente com ella e 


Quando “ effectuamos” a o 
۱ representa a somma do numer 
cella, com o numero 1 
-günda parcella. 


Os ou 


inversas, 


EX 


g 


um signal para re 
ella figura como 


sim com og numeros que 


' gue está suben 


tero que a precede 
€ sempre, o signal de multiplicar (x) 


la ou 12:54 8 


fica que a letra & não sendo, em 


EMPLO 


peração dx ون سل‎ — 6x, 


DOSES HRD o eb E 


Operações 


me‏ سس 


7 pr 
Operação é o medo de 
decompondo-os. Divide 


M-se as operaç 


combinar os n 


0 5 que precede x na pri 
tendido antes q? 
> ۱ 


presentar o desco- 
parte, não são effe- 


a precedem. 


este valor 
meira par- 
ella na se- 


- 


x 


umeros, compondo- 
des em directas e 


Operações fundamentaes (*) 


m de base 
ões fundamentass são as que serve: ade 
a SR dor nd Addição, Subtração, Mmltiplicação e Divisão 


Estas operações resolvem os seguintes casos: 


i e ST 4 cão 
1.º Dados dois mais numeros, achar 2 sowana... Atl 


Ea -— سب‎ a attfferença Sxbtracção 
2,0 Fe P 4£ A زر‎ 0 ultr! - d 
2,0 — س‎ 5 gem 
AM س‎ — quentas ve 1 
PA Cada Pepita 0 DES PR ADO LA . Divisão 
i zes o maior contem O Menor... 


۸ 0 


Addição é a operação que tem por fim teunir dois ou 
mais numeros em um só, Er 1 $ 

Os numeros que se addicionam chamam sé: pt rodlias. 

O resultado da operação chama-se: 9 0 مت‎ 2 


Para se praticar uma addição, observa-se a seguinte. 


REGRA GERA L—-Par au se. effectuar uma ai sigo 
creve-se as parcelas umas debeiro das outras, de me Pa ۳ 
unadades da mesma ordem fiquem em columna e U 
da direita para u esquerda. Se a somma de Bi o pb ۳ 
for superior a nove esereve-se resultado edito del si mas 
se exceder de 9, formam-se unidades do valor Ee co و‎ 
seguínio, para com ella sommerem-se, LEY somente 
debaixo daquela columna as unidades que sobrarem, 


t 


EXEMPLOS 
34859 42625 
2461 42 
12353 8732 
24268 HRS a A 25281 
T3977 50730 


(©) Já estando sufficientemente estudadas em nossa مج‎ 
Rudimentar as quatro operações fundamentaes, oceupar-zos-enos agora 
somente do que houver de principal sobre as mesmas. 


E تال‎ 
EXERCICIO 


Effectuar as seguintes addições : 
4625 -35769 +- 89 + 9426 + 535 
43962 + 3 -+ 84537 + 1965 
94325 -L. 8582 + 93850 — 4005 


من روا ی ی 


Provas das operações fundamentaes 


' Prova é a o 
ção ja effectuada Et puta opera. 
al e dos noves. 


i 3 1 bter por meio de 2 
فقو‎ differente o mesmo resultado obtido ae OP Eran 


4 


ai 


۱ : Dtido por outra operação ef ۱ 
! A prova dos noves consiste em, lançando S penan 


1 óra os noves 
s 9 seu resultado, achar o mesmo resto 

e a numero qualquer sommando-se os 
US algarismos dois a dois: e dispensando-se 
ves. para sommar- 


em mma . 
ی‎ o RE SE O resto com 0 algaris- 


| Mo seguinte, 


EXEMPLO 


Tirar os noves Sominando ja q 
2 ndo-se os dois primei À 
do numero: | se: 8-7 = js, Subtrahindo 9 da sqiEarismos, acha- 
8178 , 15=9=6. ma 15, tem-se: 


Som SOR 4 , 
acha Se E. ۳ nes terceiro algarismo (7) 
temses Tou Si Re ido de 9, da somma 13, 


.4= تج 


€S de um numero 


e y 6i € 7 são 13, noves fóra 4 gado se assim f 
۱ EXERCICIOS | NE 
۱ تن‎ A aos numeros : 2 l 
5 رب‎ K HN. 
es ao | O q 


i ۰ ۱ + ۱/۹ ۰ 
1 ۱ d ۰ T . ي ۲ ه‎ 


A prova: dos noves nem sempre é verdadeira Em alguns 
casos esta prova då a operação como certa, quando realmente 
não está, 


EXEMPLOS 


Dia operação certa : 458 Operação errada 
o 5 e 
o66 _ 4 Resto das parcellas. 66 4 Resto das parcellas, 


734 4 Resto da somina, 742 - 4 Resto da somma. 


Como se verifica nos exemplos acima. a prova ĝos noves 
dû como certas ambas as operações, quando a segunda esta visi- 
velmente errada. Como, porem, este inconveniente não é muito 
commum, e só se realiza quando o erro commettido e de 9 ou 
multiplo de 9 esta prova ajuda é bastante usada, principalmente 
no commercio, razão pela qual nos occupamos della tambem. 


PROVAS DA ADDIÇÃO 


PROVAS DOS NOVES 


REGRA Tiram-se os noves das 
parcelas e o resio escreve-se œ dis 
reita da operação. Tiram-se depois 
os naves da somnur e O resto escre- 
ve-se tambem à direita. Se os dois 


PROVA REAL 


REGRA Separa-se uma das par- 
celas e sommam-se as resiunies. 
Subtrahe-se d segunda somma da pri- 
meira e, se o resto for igual à par- 
eelly separada, a operação estará 


certa. restos forem. iguaes, À operação eg- 
tará certa. 
231 - 


126 Fareoe AE EEE N 548 2 Resto das parcellas 


285] 


Parcellas da 22 somma, 


4281 
T&9 Somma das 3 parcellas, 
663 Somma das 2 parcellas, 


` 126 Resto das duas sommas. 


A operação está certa porque o 
resto da suhtracção das «sommas 
é igual á parcella separada. \ 


36 2 Resto da somma., 


821 


Tirando os noves das parcellas, 
acha-se o resto 2 que se escreve 
sobre um traço á direita da ope- 
ração. 

111211010۰56 os noves ta somma, 
encontra-se o resto 2, que se es- 
creve debaixo do mesmo traço. 

A operação estã certa porque 
os dois restos são iguaes. 


EXERCIOIOS 


r 


Verificar a exactidão, pelas duas 


provas, das seguintes operações: 


++ 


| 


459 2385 468 ۰ 1245 
327 . ۵959 9و5 3952 
1 8426 98 4137 


9934 1280 20764 1637 


agia 
SYSTEMA ESPECIAL PARA EFFECTUAR AS GRANDES 
ADDIÇÕES 


دس ی ی س س ت س سداس ی س س 


REGRA—Sommam-se cada columna vertical, separada. 
mente, ۶ escreve-se à parte os respectivos resultados. Soma-se 
_ depois os resuldados de todas as columnas vertices e o re 
sultado será a somma total Procurada, 


EXEPMELOS 
REGRA GERAL REGRA ESPECIAL 
nao Somma das unidades: و‎ dios 19 
A — wy dezenasd se coa VO A 30 
see T centenas AA RT 
ی‎ vos مت‎ — milhares e eleo toe OAA 31 
a ; TT Unidadesdemilhares, 921 
Sa Bftectuando-se a somma, acharemos.., 243219 


53847 573954 576 
( 4578 t 
em SO UM uso 
o ا‎ T5804 o 345802 
95403 874329 EA eE 
73210 789567 


E 


E Tone 
PRINCIPIOS DA ADDIÇÃO 
1.º Principio—A ordem das parcellas não altera a somma 


EXEMPLOS 


De facto se effectuarmos a addicão dos numeros 5, 4 € 3, os pon- 
do em ordens differentes, o resultado será sempre o mesmo. 


5 4 3 
4 3 5 
3 5 4 
12 12 12 
cellas fossem repre- 
arcellas em vez de se- Se as parce 1 
A por 05 sentadas por quantidades desco- 
abstractos, fossem representadas nhecidas, veriticar-se-ia ainda os 
por quantidades conhecidas, os re- mesmos resultados 
sultados seriam os mesmos À i v 
í 8 مد‎ é 
4 lapis 5 lapis 7 A k 3 
B5 AANS 4x 32 
TT AA or و‎ Ta “x 
9 lapis 9 lapis z É 


2. Principio—Só se pode sommar quantidades da 
mesma especie. 


EXEMPLOS 
Seforem todasas parcellasquan- Se forem todas as parcellas des- 
tidades conhecidas, sommaremos conhecidas, tambem poderemos 


sommar 6 acharemos 
80 و1‎ 4e => 152 


e chegaremos ao resultado : 
5 livros-3 livros ==8 livros 


Se as parcellas porém, indicarem quantidades de especies 
differentes, não se poderá sommar; e para resultado tomaremos as 


mesmas parcellas. | - 
EXEMPLOS Ù 
Se as parcellas representarem ' Se umas parcelas determinarem 
quantidades conhecidas, porem quantidades conhecidas e as ou- 
diffentes, não poderemos effec- tras indicarem quantidades des- 
tuar a somma, e o resultado serão conhecidss, tambem não somma- 


as mesmas parcellas Temos e os resultados serão as . 
۱ mesmas parcellas. 


4 Japis3-s penas==4 lapis! 3 penas ENS lapis- 3g — 5 lapis 34 


Quando em uma somma de muitas parcellas appresentam-se 
diversas parcellas conhecidas e diversas desconhecidas, applica-se 
a seguinte 


REGRA-—Sommam-se as parcellas conhecidas, depois às des. 
conhecidas, separadamente, e escreve-se um resultado depois do outro 
ceparados pelo signat mais (+). 


EXEMPLO e 


Eifectuar a somma: 4 livros ول وولو و9‎ livros) 87-46 
Sommando-se as quantidades de livros, teremos: 4 livr 


051.92 1۱۲-0۵ 097 
— 02-1-92 Br 13x 
= 05 numeros abstratos 1سا( را‎ 


س x‏ — لدي 


Escrevendo-se os resultados uns dep 


vis dos outros, por não po- 
derem ser sommados resultará : 


6 livros 13-11 


EXERCICIOS 

4 lapis عوقو‎ 8 lapis ۱ 35H22 aA 

83145 ود وله و5 

ind lato l dE Basto 
7 PROPRIEDADE DA ADDIÇÃO 


Qualquer parcella de 


uma somma é igual á differ 
û somma total e a 


enga entr? 
somma das outras Parccllas, j 


۲ EXEMPLOS ۰ 
ر‎ i aa Heg 
: Se Drocurarmos a di 2 
Se Procurarmas a diiferença en- || treasomma total (o) a Fi ie t 
tre a somma total (8) ea Primeira Primeira e segunda Parcellas, o re. 
prcella (5), teremos para resultado sultado será a terça pare / 


3 que é a segunda parcella. AA Parcella (3). 
8 — == 


Se determinarmos a dif 
entre a somma total (Sjea 


por ra vo LE a Sefin (2: )= 
a parcelia (3), virá. ara resulta. Pratica 5 AF, 
6 ER parcella 5, < ۳ ۱ 7 somma das ûC heal ا‎ Es 
ý ceira Parcellas, o resultado ERA 
7 835 i 1e representa q a 


— 21 — 


Baseados nesta propriedade podemos deduzir d'ella à seguinte 


t 


REGRA — Uma parcella desconhecida é igual à somma total ۱ 


: a das parceilas perdas 
menos a parcella conhecida ou meros a somma das parccilas ۸ 


Representando por X a parcella desconhecida, teremos os 
seguintes 


EXEMPLOS 


19 51-013 مس رم 


j à è conhecida (x) é igual á: 
i é wal à somma cella descon 
RE A ER Kohe somma total (12) menos a somma 


| ic gra que a par- 
Applicando a regra: a parcella | Applicando a regra و‎ 

| ۰ 
cida (4), teremos: ۱ | das parcellas conhecidas (543), 


teremos: f 
x=6—4 ou =2 وت اسرد‎ ou au 
Substituindo, no exemplo dado Substituindo, no HEE 
5 pelo sen valor encontrado, (2) x pelo valor encon rado (4), 
aro ans a exactidão da || verificar a exactidão da igualdade, 
igualdade, teremos: | ` resultará: 
d+ di-3=192 
2--4=6 Os 
+ 
-BSERCICTOS 
RB=8 cu Resp: oak وتو‎ 9-16... Resp. z= 
DB SO AN dB 909 tz=94.. دم‎ 
0 3 at: 5 دوع رو ول وه‎ 
pes 9 درل‎ SET EO 
4-1 مد ون سل(‎ 2an, IR À دوه‎ ۱ DE ps 
I+4-La20... و‎ a | Dejo Com e و جر‎ O A ST PEN در‎ 


Depois de bem exorcitado o alumno na EENS o PRE 
iedade de que acabamos de tratar, o professor devera dar-lhe pe 
priedade e qu 1 ۱ an] "977? rie 31 2 
quenos. e faceis problemas que tenham exclusivamente, relação 
com ella, fazendo o alumno raciocinar sobre elles, graphal-os e R 
resolvel-os.. ۱ ; ۱ 


EXEMPLOS‏ تن 
Problema -- 0 numero de pennas que tem Pedro commado com‏ ۱ 
rol qu‏ 


“as 6 pennas de Joaquim perfáz um tutal de 20 pennas, Quantas pennas 
/ PA A ۴ , k 


tem Pedro? 


& 


pa 


۷ MENTAL f | GRAPHICO 
Se o total dê وه‎ penas repre- Representando por x o nume- 
genta a reunião das pennas de Pe- تاکن‎ de Pedro, ei NE 
۱ ۱ z € Gesconhecido, e sommando este 
76 com as ennas de j 2 1 
۱ dio com, as 6 Rm Joaquim, valor com.6 pennas de Joaquim 
۲ é claro que se separarmos das 20 perfaz o total de 20, e teremos: 
| 256 de Josquim, sobrarão as pen- 6-90 
` uas de Pedro, a DO 
IRE ۱ como uma parcella desconhe- 
E, como 2۵7 0 este pume | cida é iguz! á somma total menos 
ro serå a resposta do problema: 


a parcelia conhecida, resultará : 
| û == 20-0 ou p= 14 


7 


Pedro tem 14 pennas. 


PROBLEMAS (*) 


I—Se reunirmos os i0 lapis de Maria aos lapis que Laura 
tem, ficaremos com 27 lapis. Quantos lapis tem Laúra ?— Resp. 17. 
2Se à, edade de Jožo. sommarmos 


mais 6 annos elle fi- 
Cara com 18 annos- 


Que edede ten, João ?— Resp. 12. 


s = s4 E ۰ dy 
3=Se aos figos que estão DO cesto reunirmos os 10 figos 


que estão na mesa, ficaremos com 3º figos. Quent i 
i os. 
Ho cesto?-- Resp. 20: هو‎ RG 


4-Julio com mais 7 annos terá 1 
tem elle hoje Nesp 14, 
a» / 
راز‎ possuia uma porção de bonesas; e recebendo mais 
8 de presente, ficou com 32 bonecas. Quantas bonecas Rita já 
tinha &— Resp: 24. x Dante 9 N 
` 4 


annos. Que edade 


/ r As. 20 bolas de Pedro, reuni 
as bolas que João tem, 
João Resp 72, 


P das às 5 de Manoel 
completam 100 bolas. Quantas bol 


۰ 


e mais 
as tem 


> 7 > 
2 او ۲ 


A Subtracção 


Subtracção é a operaçã 


۲ o 
O, mUmero maior, do qual se subtrape, chama-se subtrahondo 
ا ی‎ ANEN i} ; B, ۰ 


(0) Alem dos j 1 
۱ róblemas ani 
, outros semelh 9 auma o pr 4 $ 
obrigando-os da © em proporção à intel, sereia do ER pa 
Solvel-os, guiando.os em principio e dej enunciados, a ka 
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trahe, chama-se gubtractor. 
O numero menor, que se subirahe, chama-se Sab i 
amars t cesso ou 
O resultado da operação, chama-se Bento Excess 
Difiorença. 


O resultado da subtracção, chama-se resto, quando a E 
ração é effectuada para determinar o que esis depois de subtr 
hido um numero de outro. 


2 0 £ 
Assim na subtracção ] و لح‎ numero v mostra; O que 
resta da subtracção de (1—4 


O resultado da subtracção chama-se 0 quando am 
por fim encontrar o excesso de um numero. sobre outro on de 
quantas unidades um numero è maior que outro. 

Neste caso, na subtracção 6—4=2 o numero ۳ ات‎ 
porque mostra que o numero 6 excede de 2 a 20 ی‎ 
4, cu que o OES 6 é maior dias unidades que o numero 4. 


O resultado da subtracção chama-se differença quando tem 
por fim determinar a differença entre dois numeros ou de quantas 
unidades o numero menor differe do maior: 


Neste caso, na subtracção 3=3=-5 o numero É RR E 
- a وباب‎ i ° ۷ ۰ و۱‎ 1 7 
difícrença porque mostrá ser a differença entre os numeros 8 e 3, 
Fo à differe de O unidades do numero 8, 
ou mostra que O numero à differe de à uni 


Desta forma, com a mesma operação de را‎ 
: 1 3 problemas com enunciados ou fins differentes, 
mos responder a à pro | a 


1 


EXEMPLOS 
1.—Se de 12 laranjas que temos, comermos 5, com quantas laranjas 
ficaremos ? 


2 Pedro tem 12 nunos e José teral 5: De quantos annos a idade 
de Pedro excede a de José: À رد‎ 
3.—Maria tem 2 pontos para media e Julia tem 5. Quat a diffe- 
3 3 5 * 
rença entre os ponto das duas? ۱ 1 5 
Para resolvermos os 3 problemas, effectuaremos para todos a mes- 
ma operação, 12-—-5=7, e o resultado 7 responderá a0 primeiro, mostran- 
۹ ۳ 4 x أ‎ 3 ۳ 
وان‎ aghrá de 7 laranjas; responderá ao segundo mostrando que à ida- 
de dz Pedro excede 7 annos à idade de José; €, responderá ao terceiro 
mostrando que a differença entre os pontos de Maria e os pontes de Ju- 
lia 7۰ 1 ço y ig 
“Assim, todas as questões semelhantes aos problemas dados. quer 
peçam O resto O excesso ou diferença, deverão ser sempre graphadas e 
“resolvidas com uma simples subtracção. 
s à 


x 


eai 22 مت‎ 


Pratica-se a Subtrzo 
REGRA G ERA 
Chtve-so O subtractor 
“unidades da mesma or 
ticd-se q Operação da 


te no subtrahendo e 
Seguinte for aero, 


do algarismo da casa imme- 
iata. . ۱ 
1.0 Exemplo 2. Exemplo 
3462 ; 59405 
1٤ 1 T 27539 
1485 22866 
EXERCICIOS. 
و‎ DAR 3945 
$ 4 4 An 5 1 
3962 852 3051 2505 R 
۱ 3 ال‎ 2805 1384 
PROVAS DA SUBTRAGÇÃO' 
i PROVA REAL t PROVA DOS wo + 
بت‎ Sanma s Ap م‎ 7 Ts 
Eua AE Se a somma for igual i A oe gs noves go 
i rarendo, a Operação estará ° COM o resto; 0 OS EO ۱ 
1 Poll, 0 & operação 09 atos 71 
“58 Subtrabendo. ی‎ 958 v 
272 Subtractor nE 272 4 Resto do Subtrahendo 
656 Resto 06 4 Resto 
EERE do subtr 9 


A. Operação está o 
a somm 


resto é igual + 


certa, | 
e 


0 Subtrahendo. o 


ção, considerando-se 1 
om uma unida 
far-se-á esto و‎ 
feita no valor 


-S0 UMa subtracção, es~ 
do Subirahendo, de mo 
Sublinha-se e pra- 
Se 0 algarismo 
menor que à algarismo da 
am-se dez «o menor e pra- 
6۲915 o algarismo seguim- 
doa menos, Se 0 algarismo 
“lendo 9, o q Subtrucção de 


do Subtractor com 
Une) Mest um O 


7 -S 
Escreve lá direita SO 4, Que se 
re um ne eita ração so 


Se O resto ۰ 
mbem debaixo 

A operação est, “e 
dos dO esta cert À 

PÉ dols restos são igur Porque 


1 do su 
Qual à somma do 


Es a 


EXERCICIOS 


^ p 9 
g 


983 4798 358 4852 ۰. 1 
275 9564 899 1236 284 
208 ۰ 2164 4 3116 467 


PRINCIPIO DA SUBTRACÇÃO 


1 


De facto de duas quantidades da mesm > Cie conhec idas 
a Espe 1e 
0 p os 


EXEMPLOS 


8x—-Dx=3x 


5 livros hyror 2 CS Quantidades desconhecidas 


i s € vilas 
Quantidades conhecid ۱ 


species differentos ou 

i s forem de especies li À 

Se PORR PARAR e hecida, a subtracção não se دح‎ 

= JE ihecida e a outra descon ecida, EA aa 
uma for <o ar e o resultado será a propria ope 

: fectu ۱ 
dera effe 
EXEMPLOS 


iras= cadeiras 
3 casas—2 cadeiras="3 casas? cade 
casas 0 
i 
8 سم‎ 5x =8 DK O À 


nOPRIBDADES DA SUBTRACÇÃO 
PROP ان‎ 
devemos considerar duas propriedades: 
ão 7 1 
Na subtracça 


14 propriodada jor com 


mm qualquer subiracção o subtrahendoé 
PARERA o resto. 


EXEMPLOS 
o o 5 
۱ AR 
2. 3 
4 2 1 A 
o 8 
5 n É E 3 
5. vê ها‎ E 
$ $ 9= ۲ 
$ HS 9—2 = w 
موم‎ Ro) 3 E 
j Eras AS 
n a 0 
a) ۲ ۰ MET 
4 SSIES 


o 
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Se de accordo com a proprie- 
dade sommarmos, o subtractor ر3‎ 
com o resto 5. apparecerà para 
resultado o subtrahendo 8, 


3-+-5-=8 


Sommando-se o subtractor 2 
com o resto 7, teremos و‎ jura o 
resultado, que representa rcal- 
mente o subtralendo. 


247— 


Desta propriedade poderemos deduzir a seguinte: 


REGRA — Em uma subtracção o suhi 
igual «o subtrartor sommado 609 o resto, 


7 


10۵0 desconhesido é 


EXEMPLOS 


Representando por x و‎ subtrahen 


> 
i x— 4-6 
Applicando a regra, que o sub- 
trahendo. desconhecido, é igual 
4¢ subtractor 4, Eomiuado com o 
resto 6, resultará: 
x=44Goux==10 
Substituindo, no exemplo dado 
X pelo seu valor to, para verificar 
8, exactidão. da igualdade, tere- 


do desconhecido, teremos: 
۱ و‎ = 19 

Applicando a Tegra que o sub- 
trahendo desconhecido x, é igual 
ao subtractor 8, somm 
resto 12, teremos: 


x=8-120u 2-0 
Substituindo, Bo exemplo dado, 


X pelo valor encontrado 20, para 
Verificar a e 


ano com o 


q 


1 Xactidão da igualda- 
mos; de, resultará: i 

10-4-60 à 20 -- 3—12 

EXERCICIOS 
سر‎ HERD Resp. x18 | x 102 GOEL ON اام ر‎ 
x D== 9 IM o تج‎ RA DOS cetim تاد‎ pI) 
KS. ۱ ORE = 
ABS 6 GO o em NS DO e E ? 

Bascados na Propriedade e r 


solver todis gs probls 


4 
“mas que lhes 


egra estudadas, Poderemos re- 
estejam subordinados. 


۱ 
` BXENPLOS 


| Problema- D 
ficou com 12., Qu 


MENTAL A 
7 


Se João depois de dar و‎ lapis. 


a Luiz ficou com 12 


numero ar, 
blema, 


João tinha 21 lapis, 


Os lapis que João! 
antos lapis tinha Joo 


: Possuir deu Y aq Luix è 


GRAPHIOD 
Se representando | p 


Mero desconheci 
João tinha € do de 


5 
FA 
a 
+ 
2 
o 
9 


Luiz, sobrar. f, Dram dados a 


Taim 
x = وا‎ 


E como e snbt 
A ; ra 5 
20 resto So ihendo é igual 


9 co ra- 
ctor, resultará: [۱ SibpEa 


ATES o x=21 


“tas bolas tem José?-—Resp. 14 


EP RO aa 


PROBLEMAS (*) 


— : é este nu- 

7— O excesso de um numero sobre 8, é 6, Qual é cs ١ 
۷2۰ Ay 

mero ۰ —Resp $ 1 

4 ONE 
8-—Manoel deu 6 lapis a José e AEAN bicas 10, Ss a. 
jar” o —Resp. 10, 
pis Mange! tinha antes de Garros © a 6 D 


۱ 4 é 15. Qual و‎ 
9—A diffcrença entre um certo numero e 9 é 15. Q 
numero ?— Resp. ۰ i 


10—Dos figos que estavam na mesa, comemos 3 e ficaram 7. 
Er سم با بت‎ NETO: 
Quantos figos estavam na mesa? —Resp 


; t E 

11--Jülio que tem 12, annos, é mais moço 5 annos que 

dra £ i 
Pedro: Qual a idade de Pedro ?— Respi 17. 


4 ۰ 1 sj 4 i= 
12—Se João que tem 20 bolas tem mais é que José, quan 
E £ 


y ۶ 
Ty alquer sublracção o subtraotor é 
9, Propriedado—lm qualquer sublracçi 9 


“oo x Í 
igual à differença entre o subtruhendo e o resto, 
agr i 
4 ۱ EXEMPLOS 
2 r 9.7 وت‎ 
3ك 85ا‎ | ۱ 5 
Se de accôrdo com a proprie- | EE ی‎ coma PrOQEIFO 
e de £ 


dade subtrabirmos do subtrahendo 
رو‎ o resto 2, o resultado. será 7 
que é o subtractor: 


9 +9 -- ai 


à i subtraben- 

btrahirmos do sub E 

EE Eto 3, O resultado será 
o subtractor 5. i 


8— 3=5 
“Desta propriedade podemos deduzir a seguinte: 3 


REGRA—Em uma sublracção qualquer, o subtractor desco- 


nhecido é igual ao subtrahendo menos o resto. 


| k 5 ۱ ` 
U t ۲ 


/ 1 ۲ ۱7 ۱ ۱ a y em cade rm os apropria- 
(0 rofessor, quer no quadro preto como y ) o 
( ) É pre f it 2 x 1 nos, cora b1 asz tha nt pl 

dos, de ve exer citar 05 atum problemas zemeibantes aos exem os 


dados, e sempre subordinados á, propriedade estudada, até que elles, por 


۲ x 2. 1 f A 5 ۳۹ 
a si $ Ò os possan graphar e resolver. Os prob emas aqui orne ¢} dos dever ao 
ser Vir, apenas de norma para o professor organisar os seus, fazendo os 
alu to i Hrem obre os enunc ados em e 111 21 1 n 3 . 
11112113105 racsocinarem 5 2 18 (a b 3 co he del os 
; 11 13 4 1 1 > 


EXEMPLOS ? 


“ 
Representando por X os subtractores desconhecidos teremos 


۸ -- 5 وت‎ 12—x=7 
Applicando a regra que o sub- 
tractor x, é igual do subtrahendo 


| 

| 

| tractor x, é igual ao Suhtraheu do 
8, menos o resto 5, teremos: 


| Applicando a repra que o sub- 
| 12, menos q resto 7, teremos: 


subtractor‏ سر 
| 

OO enbtrabendo 
q resto 


M subtractor 
} 
eubtrabendo 


ou X=3 


Substituindo, no exemplo dado, 
T pelo Seu valor 3, para verificar a 
exactidão da iguaidade, resultará: 


E 
to 
| 


| 


ou X=5 


Substituindo, no exmeplo dado, 
9 pelo stu valor 5, para veriiicar a 
exactidão da Igualdade, resultará: 


8-5 =5 12 -- تن‎ 
EXERCICIOS 
و‎ Resp, X => 20 ور حور‎ DE Pei Resp, j, fes 
8 ۶ وت‎ DR » =D) l5 — x= Voss da » = 
2y SNN, z ۲ سا د‎ RETO NA À » XP 


Baseados na propriedade ereg 


ra já estudada 
ver todas as questões e problemas 


5 Poderemos resol- 
que lhes esteja 


m subordi nados. 
EXEMPLOS 


Problema Problema 
Julia tem 20 CNAS e ë mais 
velha O annos que Haria. Que 


Qual o numero que subtrahi. 
do de 15 deixa 8 para resto? 


O vumero Procurado é 7. 


| 
RESOLUÇÃO | idade tem Maria 2 
Sendo مت تا‎ desconhecido: | RESOLUÇÃO 
O mepresentaremos por X, e gra. Send ; 
1 X O desconheci i 
وی‎ ٩ problema do seguin- E Ra representaremos ade de 
۳ srap aremos a « uestão im : 
15 — x—s 20! Sto, assim 
Applicando então a regra que ERA A 
O subtractor x, é igual ão sub Applicando à regra que o sub- 
trahendo 15. menos o resto § te. Tactor desconhecido à é igual 
remos: 20 sulitrakendo 20, menos و‎ resto 
۷ , teremos: 
X-==15—8 ou 7 g 
x = 20 an 
Respondendo então 20 Problema: a Bo 


p Caes p S 


سس )9 


PROBLEMAS (*) 


=- - . 
sé 5 uantas seram preci- 
13-—Das 236 pennas que José posais que 
iminnir-se pi sobrarem 179? — Resp. 57. ۱ j 
so diminuir-se para so ra E SAD MN EY 
14-—A difforença entre os 2 E 
1 j Se: SP. ۰ ? 
sé, é 7. Quantos annos tem José?— esp. + e 
ی رن‎ i > deu parte deltes a Luzia, fican- 
15—Maria tinha 5 figos e مد‎ AE LETA 
io com 72 para si. Quantes figos deu a ia: i ea 
E 3 Alvaro comprou, o pae entregou-lhe: 
TE AD A os Te Alvaro. Quantos foram 
26 e distribuio os outros pelos irmãos ce Alvaro. Q 
8 $ 1 
distribuidos?—Resp. ۰ 
5 S: با‎ 
os doces distribuidos Er ی‎ S A 
17—Pedro e josé colheram 92 laranjas; come بر ره‎ 
iram 165 ara casa. Quantas laranjas comeram: B 9 
i io TEM Do or 658000; deu o dinheiro 
ide COS “tia sao dia levava Mi- 
] 4 e ficou a dever 37$000; que importancia le 
۱ E 
que levava e fic 
guel?— Resp. 288000, 


۱۱۱۹2۸۹ era nTErT 


Multiplicação 


3 fi epetit um nu- 
0 : ração que tem por fim r 

1 ão € a Operag tyy 

mero E quantas são as unidades de outro, 


ay -se: multiplicando, 
e mulúplica: chama-se: 

O numero E x al se multiplica, chama-se: ی‎ np 
O DE multiplicação do کت پر بر‎ um alga: 
HEES ۱ -sé: Quoto parcial. 

` ۶ < ador, chama Se: Pro 25 

RODO UE is productos parciaes é o producto ی‎ 
o ASS e o multiplicador são factores do p 


ducto ۰ 1 
ی‎ a multiplicação, observa-se a seguinte 


REGRA GERAL Para se ejfectuar e تور نز و‎ 
e: a f multiplicador por baixo do mutiplhicando de modo 
sereve. ی‎ dad 


- do 4 ۳ o pro- 
ão, apenas, servir de norma para r 
st roblemas deverão, EA 1 ۹ 
(*) Estes IS semelhantes, sempre subordinades á ano 
Ve ano Ran a S orção as habilitações e intelitgencia de seus ala e 
E o PIRRE obrigar a constantes exercicios até que por 
aos aes de a 
۳ ارو‎ omprebendam, os graphem e os resolvam, 
mesmo, os comp BEAN A 


1 
> 


— 80 — 


que os algarismos: da mesma ordem se correspondam, e subli- 
-S0, da direita para a esquerda, multiplicando-se | 


nha-se, Começa 


todo o multiplicando por um algarismo do multiplicador © es- 


T A pau producto parcial de modo que o primeiro al- 
E ag f E e mesma columna do algarismo do 
productos 1 Em se multiplicou.. Sommam-se depois 5 

PTE; 6 ۵ somma deles será o producto tol 


procurado, 
EXEMPLO 
۱ 
27583 
652 
5506 
13765 
16518 
DDD مس‎ 
1794956 
۱ EXERCICIOS 
ا‎ 25351 >> 37 DS 
۱ (3565><324 369725045 دود و942‎ 
agi 1 9453 >< 238 / 
۱/1 1 ۱ ۱ 
۲ ۱ PROVAS DE MULTIPLICAÇÃO 
0 PROVA REAL w 
REGRA Divide ۳ 
e Dede se O pridno) total. ۱ 
0 quociente “a, O27 EE و‎ 
Es for igual R uo factor a operação Ro pu 
ps ۱ EXEMPLO 
253 ۱ ` Elie 
ONT Elicetuando-se a ipli | 
mem by 5 O 8 i 7 Ro : ã ۱ | 
Ti ی(‎ Por 34, acha-se o A spo de 
| Dividindo-se es pi AN 
- 4 AS تا ود‎ te prod 1 U 
BETE B4 lenient, tiplicador 34, acha se ppa O Pelo mul 


253 Mutiplie 
102| 2? Metblicando DAL ão 
00 | ua operação está Porta porque o quiz 

N ` NES do producto RIR 1 
EEE or é igual ao multiplicando. 


SN a VAN |‏ ای شم 


ra quociente. 


1 pelo ۱ 


. em que se encontram mais 


ISIS 
PROVA DOS NOVES 


REGRA—Tira-se os noves ào Multiplicando e escreve-se o 
resto á direitu da operação. Tiram-se em seguida os noves ao Mul- 
tiplicador e escreve-se tambem o reste à direrta, debaixo: do primeiro. ` 
Multiplicam-se os dois restos, tiram-se os noves, do producto e es- 
creve-se á direita do primeigo resto, T iram-se. finalmente. os noves 
do producto. total e escrevo- debaixo do terceiro resto. Se os dois 


ultimos restos forèm iguaes, i 2069۶19 ۵ certa, ۱ 


EXEMPLO 


Traça-se uma cruz à direita da operação. 


1 LS ۱ 
4 ci «o 2 à 
ag ZE 1 Tirando-se os noves do multiplicando, acha-se o 
3Ë sf resto 2, que se escreve no angulo superior à esquerda 
cS 
q” £3 da cruz. AE 
254 > 7 ۱ Tirando-se os noves ao multiplicador, acha-se o 
84º resto 7, que se escreve no. angulo inferior é esquerda da 
0 5 $ e A a ۸ 
e dA DRA baixo do primeiro resto. 1 
TE - cruz por 1 
1016 »0ص لورت م۳ ° سح‎ os dois restos, e tirando-se os 
1162 ۰ ۱۵ oves do producto, acha-se o resto ری‎ que se escreve tio 
6 È ior á direita da cruz. EE i 
é 5 Ep ulo superior à direi 
8636 c! 85 TA eira ndo ae: finalmente os noves ao producto total, 
Sa ss acha-se o resto 5, que se escreve no ultimo angulo ca cruz. 
PT Ea “A operação está certa, porque 5 dois restos finaes 
č são iguaes.. 1 


EXERCICIOS 


Verificar pelas duas provas as seguintes operações: 
1 ۰ + 


2426 X 39 == 17682 0592 × 25 — 239800 


4 b4 24678 (885X12 28400 


MULTIPLICAÇÃO CONTINUADA 
ic tinuada é a operação de multiplicar. 
۳ e RTEA de dois factores. IY 


EXEMPLO 


KO 4O3 = 490 é uma multiplicação continuada, 
Cio a A EXERCICIOS, ۱ 


BD DD AD Go 


BKI KIKE  TXIXEXT=? 
1x3X2X4=? 


TELE ABN BXIXBX6=? 


۳۷ E , j 1 
f 


—32— با‎ 
TABOADA DE 5 


MAN EAEN 
8 10l 1 


14 ۱ 16 
21 


o -e -Aa 


s |o | 10 | بر‎ 
n 


18 | 20 


—— ا 


3 

16۳ 

ou 12 ۱ 15 | 18' 
EE 


een 


Para se encontrar nesta tabo 


neor ada o product 
- Procura-se ۵ primeiro destes nume R $ 


۳ ۱ O de 2 numeros, 
áa ¢ ST 
segundo na columna vertical No Dna horizontal e o 


quadro onde as duas columnas 


se encontrarem estará o product 
1 O procurado. Assim, tc 
۱ o 8 
i a A e Ə na Columna vertical veremos es e 
۵ m no quadro que marca o numero 40 کر‎ 
te o producto 0658-40 > dje realmen- 


4 


PROPRIEDADES DA MULTIPLICAÇÃO. 
O No multipli so Rad 
: 1 4 TTE devemos considerar duas: propriedades 
5 .a r ۲ ۱ ۲ 4 ۰ i 
۴ ۲08۶16090۵ 4 ordem dos factores não ler Email 
anera o producto 
ی‎ CAT EXEMPLOS تن‎ 
<= 8% | 
NO exemplo dado te erif: XT 
que, na multivis ۱ erifica No i 
com os PEY Žo effectuada que, AR ado se verifica 


۴ 5, O resulta. iplicação effecinada 


p Com) os factores 8ex,o resulta- 


/ 


. o resultado será o factor 3. 


= CUN 


do será sempre o mesmo 40, quer || do será sempre o mesmos x, quer 
se multiplique 8 por 5 ou 5 por 8, se mnltiplique.8 por x ou x por 8, 


8x5:=40 ou 5X8=40 SxXe=82 ou XIS 
9 Propriedade — Qualquer fuctor de uma multiplicação é 
igual ao quociente da divisão do prôducto total pelo outro factor. 


EXEMPLOS 


2X 8 = 12X 4=48 
SS y 

Se, de accordo com a proprie- Se, dividirmos o producto total 
dade, dividirmos o producto: total 48 pelo factor 4, o quociente mos- 
6 pelo factor 3, o quociente mos- trará o factor 12. 
trará o outro factor 2. - ý د هه‎ 4149 


632 
Se, dividirmos o producto totaf 


Do mesmo modo, se dividirmos ۹ 
o producto total 6, pelo factor 2 48 pelo factor 12, o resultado será 
o factor 4. 


6598. 48-12 = 


Desta propriedade podemos deduzir a seguinte : 


REGRA-Para se encontrar o valor de um factor desconheci- 
do, basta dividir o producto pelo factor conhecido. 


Representando por X o factor desconhecido, teremos: 
EXEMPLOS 
vx4= 36 | 8x a = 4 


Applicando a regra, que o fa- Applicando a regra, que “o fa- 
ctor desconhecido x é igual-ao i 
producto 36 dividido pelo factor 


conhecido 4, teremos: 


ctor desconhecido x é igual ao 

producto 24, dividido pelo factor 
conhecido 8, teremos: 

36 i 


E E O ان‎ e) 


۰ 


à 24 ۰ 
(DES ات سس‎ QU E 
R: 
Substituindo, no exemplo dado, 
a letra x pelo seu valor encon- 
trado o, resultará : 


Substituindo no exempio dado 
a letra x pelo valor encontrado 


3, resultará: 
` 


9X 4 0 ۱ XS a 
EXERCICIOS 
/ 8 کت و‎ 40 ۰ Resp, U==ô Day == O) A EN Resp. * 
9 20 ۰۱۰ p=? ES LD E E 
PS 100: و‎ ESS BLE SAG 


r O, 


(toa 


Baseados na propriedade e regra estudadas, poderemos re- 


solver todas as questões ou preblem 


` subordinadas. 


as, que se lhes appresentem 


EXERCICIOS 


Problema-— Pedro distribuiu, 
maçãs, cabendo 18 a cada um, 


MENTAL 


Se Pedro distribuiu go maçãs 
Por seus irmãos dando 18 a cada 
um, claro que procurando-se 
. saber o numero de vezes que go 

contem 18, este numero será o 
dos irmãos de Pedro. 

E como ۱ 


90+ 18-6 ۰ 


O numero s responderá 20 pro- 
blema : 


—Pedro tem 5 irmãos. 


igualmente, entre seus irmãos, 90 
Quantos eram os irmãos de Pedro? 


GRAPHICO 


Representando-se por xo nume- 
ro desconhecido dos. irmãos de 
Pedro, e sabendo-se que as. 18 
maçãs de cada um, multiplicadas 


| Por este numero é igual a 90, te- 


Temos: S 
| 18z=90 


E como um factor desconheci- 
do é igual ao producto dividido 
pelo factor conhecido, resultará: 


90 
Te ou = 


DA | PROBLEMAS (8) | ۱ 


-19— Quantas vezes p 
obtermos, 204? — Resp, 17 


20-— Antonio possué 120 pennas, dis 


8 eaixas. Quantas 
` 2U--Qual o 
Resp. 11 


Em diversos casos ¢ Possivel abreviar uma muli 


Fecisaremos repetir o numero 12 


pennas estão em cada caixa? 
numero. que repetido 15 vezes 


MODO DE ABREVIAR A MULTIPLICAÇÃO 


para 
Stribuidas. igualmente em 
—Resp. 15 

produz 165 م2‎ 


(1) 


A. 
aquelles que o começam, 


= do) — + 


1º CASO— Quando o multiplicador for a unidade seguida 


` de zeros. isto é quando o multiplicador for 10, 100, 1000, etc, 


AEP OE US EI F 
não se effectua a multiplicação e basta escrever ú و‎ oumu 
tiplicando o mesmo numero de xeros contidos no multiplicador. 


EXEMPLOS 


48 X< 10 = 0 226 X 100 = 22600 


45 > 1000 = 45000 
EXERCICIOS 

12X 10=?  845100=-> 1525(1000==? 

28 x 10=? 136 100 جح‎ 329X 1000=? 


2.º CASO — Quando um dos factores, ou mesmo و‎ fera 
minarcm por zeros, effectua-se a multiplicação dos demais algaris 
mos e à direita do producto escrevem-se então os Zeros. 


EXEMPLOS 


36/00 143 42/00 
24 2510 340 
112 SE T68. 
72 286 126 
“86400 "85760 | 1428000 
EXERCICIOS 


و 028 450 - 


8263 90 — > 
1680 x 45 — 2 


رح 160 < 35000 
= 180 < 952 


26400 < 300 =? 


3.º CASO-s; alguma das c 


OA asas intermediarias do multipli- 
cador estiver representad 


a por zero, não se forma o producto parcial 7 
correspondente a ella; e continando-se a multiplicação pelo algaris- 
mo seguinte, escreve-se 9 seu producto de modo que 0 primeiro alga. 
rismo da direita fique na mesma columna da ordem a qué perlen- 
cer o producto, ۱ í ' 


e 


EXEMPLOS 
4352 3426 14 
508 9 2004 i 
34816 13704 
21760 “1; وی‎ Sp 
991016 ` 6865704 


۱ 


ag 
EXERCICTOS 


853009 —2. - 025205 =? 3953 < 200C — 

1240 X504 =?  05354507==p | 532925025 —? 
+ 

4.º CASO — Quando o multiplicando e 

numeros formados por dois algarismos 

e a somma das unidades fôr 10. 


NZ 


O multiplicador forem 


„Sendo ieuaes as dezenas, 


REGRA Multiplicam-se os algarismos das unidudes e, 
separatamente, forma-se 0º 


producto do algarismo dus dezenas 
» multiplicado por si Mesmo, aumentado de uma unidade. Es- 
Creve-se depois -o segundo producto d esquerda do primero 


eo 
numero assim formado será ò producto procurado, f 


EXEMPLO 


Seja 545456 em que os algarismos das dezenas (5) são 
iguaes 6 a somma das unidades (44.6) é igual a 10, 


Multiplicando-se, entre si,“ os algarismos 


das unidades, 4 e 6, teremos 

Muitiplicando-se, em se 
das dezenas 5, por si mes 
uma unidade, será 


guida, o algarismo - 


ı O Segundo producto 
producto 24, resultará 3024 
9 numero 3024 representa o producto de 54 


4%56. 


~ 


~: EXERCICIOS 


-43 9 NAA 
4 E 12 18 
ی‎ E رت‎ qo oa EE a 
5.º CASO OT 0 SN: 
, ۵ Multipl ` è 
numeros formados por dois alg EE RE '9 multiplicador forem 
ea Somma d e iou 


as dezenas for 10. 
۱ 


ano ad pe 


ipli ismos das 1 Se se- 

REGRAá-— Mulhplicam-se os algaris nas É je 

poradamente, forma-se o producto das dezenas SOMMAN Rede en ۸ 

j 3 em-s e resulta- 

1 j ; unidades, Hserevem-se es 

a este am dos algarismos das y ٤ E 

do à esquerda E primeiro e o nnmero assim formado será o pro 
duciv procurado. 

EXEMPLO 


Seja 65 X 45 em que os algarismos das unidades (5) são 
iguaes, e a somma das dezenas (6 +- 4) é igual a 10 


Multiplicando-se. entre st, os algaris- 5x5 وود‎ 
mos das unidades, 5, viré A 
Multiplicando-se em seguida os alga- 
rismos das dezenas (6 e 4) e som- 
mando-se depois o algarismos da 
idad ) vira ~- É 
ER male então, o resultado (29) j 
á esquerda do primeiro (25) re- 2925 
sultará: 


Sendo 2925 o producto procurado de 65 X 45 


XA و‎ 29 


EXERCICIOS 


5 EBD T NRO A A9 وف‎ 
با وه‎ RGE Nilo ABONO T 


6º CASO—Quando o multiplicador é composto só de, Ad 
REG RA-— Esereven-se á direita do multiplicando, tantos xeras 


quantos forem os noves do multiplicador; e, do mumero assim for- 


mado, subirahe-se o multiplicando. O resto será o producto pra- 
curado ` EER 


EXEMPLO 


852X999 
Escrevendo-se 2 direita do دق‎ ado 
(852) tres zeros, por serem tres os noves o mul- 1 
tiplicador, 167 6108: ; aa SARTA a 822000 
Subtrabindo-se do numero: essim formado, | Eri 5 
(852000), o multiplicando 852, virá .........,.. z. 852000— 852=-951 148 


EXERCICIOS 


“6255499 98X99 3426999 4264 X 99 
324 X9 56299 2851X999 5837399 
Ak Comp 2 A 


WBE 


7: CASO-— Quando o multiplicando for um numero forma- 
do por dois algarismos é o multiplicador for 11. 
Este caso subdivide-se em dois. 


-— ©) Quando a somma dos algarismos do multiplicando for 
inferior a 10. s 


REGRA— Somman-se os algarismos, c 
SOMMA entre estes mesmos algarismos. O 
mado será o producto procurado, 


escrove-si esta 
numero assim for- 


EXEMPLO 


25X 11 95 
", Soimmando-se os algarismos do multipli- 
cando, teremos a E O n ig ci 2-+-5=—7 
Escrevendo-se a somma 7 entre os mes- 
mos algarismos 2 e 53 FICARA if DAL sre 5 
O numero 275 é o producto de 25X 11. 
D) Quando a somma dos algarismos 


aaa 12 do multiplicando é su- 


ltiplicando, ¢ 


ismos o algarismo das uni- 
dades da somma, tendo augmentado 


, umo unidade 3 
mo das dexenas do multiplicando, 00 algaris 


8511 
Sormmando-se os à ai ipli 
cando, 7 e8, tem-se... Satismos do BA 

Escreyendo-se O algarismo ù entro 


mos algarismos 7 e 8, send 95 entre os mes. 
Ê 1 ۵ aus à q 
“unidade o numero 7, ficará ugmentado de uma 


/ 


1 


0 EE 858 é 9 producto de r 1 1858 


EXERCICIOS 
APR oo ada 
کر‎ KLI 2581 


t 


18 11 83 < 11 19 
90 x 11 42X11 37 


AEE dE 


8º CASO—Quando o multiplicador for 11 e o multiplican= 
do um numero qualquer. 


REGRA-— Escreve-se o primeiro algarismo da direita do 
multiplicando ¢ á esquerda delle vae se escrevendo a somme do 
primeiro algarismo mais o segundo; do segundo mais o ter- 
ceiro do terceiro mais o quarto e assim por diante; escreven- 


do-se finalmunte o ultimo algarismo, á esquerda do multiplicando.” 
EXEMPLO 
Sela; 233 X 11 


Escrevendo-se o ultimo algarismo (5) do 


wultiplican do 12 no Es eo EUR anseio, 5 
Escrevendo-se á sua esquerda a somma 1 
do primeiro algarismo (5) com o seguudo (3) virá... 85 
Escrevendo-se à sua esquerda a somma do Ao 
segundo algarismo (3) com o terceiro (2) virá...... 585 
Escrevendo-se finalmente o ultimo algaris- ۳۹ 
MOLa) resultara re a ESG SEE g 2585 
Sendo 2585 o producto procurodo 
۳ EXERCICIOS 
+ / 4 ۱ 
۲ 3245 «> 11 36321 11 5323 X 11 
4283 X 11 45234 x 11 4852 1 


9. CASO—Quando ambos os factores são numeros proxi“. 
mos de 100, 1000, etc. ; 


„, REGRA—Multiplicam-se entre si os complementos das . 
factores e escreve-se o resultado preenchendo com xeros as ea- 


sas das dexenas û centenas quando o producto encontrado for 


inferior a 10 ow inferior a 100. Procura-se depois a diffe- - 
renga entro um dos factores e o complemento do outro ê es- 
crove-se estu differença á esquerda do producto já escripto, 


EXEMPLO 


Seja 68X 95 . Seja 993 X 996 
( Proximo a 100) (Proximo de 1000) 
Procurando-se os camplementos Procurando.se os complementos 
de g2 e os acha-se: de 993 e 996 acha-se: 2 
Comp, de 98=2 1 Comp. de 993=7 


» O5 ۱ n 1 99! ۸ 
Multiplicando-se os dois cora- | Multiplicando-se os dois conr 


۵0۵ 


plementos (2 e 5) entresi teremos: Plemento (7 e 4) entre si e preen" 


2X5=10 Ei icon Zero a casa das cen- 
A e 3: 
-  Procurando-se a differença en- 4 


Procurando-se a differença entre 
do factor 95 acha-se: l o, factor 996 e o complemento (7) 
do outro factor encontra-se; 
Escrevendo-s», então, este se- 


gundo resuitado (93) à esquerda 
“do primeiro Io, resultará: 


2510 


20. 995 —7==989 

Escrevendo-se este segundo re- 
sultado (989) à esquerda do pri- 
meiro (025) resultará: 


۱ 
| 
| 
t | 4 << 8 
tre o 12010۲ 98 e o complemento | 7X4 


989028 
Sendo 6 producto. procu- Sendo este numero o resultado 
rado de 92X95 7 “| procurado de 996». 993۰ 
1 00 
98x97 998995 9198 
93596 997X993- : 97x95 


۲ 7 ۰ 53 e . ۰ 

ab, 15 3 ea Rn 9, multiplicador for 5 ou su 
REGRA —Multiplica-se 

& mesma potencia com que 5 

de-se o resultado por 2 elevudo 


as potencias 


0 multiplicando por 10 elevado 
estiver na multiplicador; 6, divi- 
a Mesma potencia, 
O que quer dizer: 3 ۱ 
O multiplicador for 5 multiplica-se o ipli 
10 e divide-se o producto por 2 1 E موه‎ Ee 


ne É enuitiplicador Pn 2 maltiplica-se por 100e divide-se por 4 
a DE ORLA € «1000 « & با‎ B 
ی و‎ A < 625 E hy: 10096 « č I6 
e assim por diante, 2 7 » تا چیه‎ : 
E AAN 3۳! Miva > Pu e 
ETA: EXEMPLOS 
` 8434X 25 ۱ ار‎ 
“a Multiplicando-se o muit: 112-7 ut 2965 X 125 
` do 8434 por ïo à feremos: 8 E ES multiplican- 
l , teremos: 
Dividindo-se este producto no y - 3865000 
` TETTA Por Dividindo. 1 l 
E “8 resultará, © E producto por 
que será o producto de = vi o 483195 
8434< 25210850 تا‎ Pp Cp Heoeurado de 
55 483125 
0 EXERCICIOS 
4836>e5 802 ومد‎ 


a o یو و984‎ 
i BAI COE 234950125 4O 


Feya 


Formação, do dobro, triplo, Ete., 
dos mumeros 


represent jumero 2 vezes ou 
۱ O dobro de um numero repr esenta o nu 
vezes maior: E 
due O dobro de 4 é 8 porque $=-d 1-4 


© triplo de um numero representa o numero tomado 3 ve- | 
s vezes maior- EAE h, 
EARRAN O triplo de 3 é 9 porque 9=3 ون‎ 


-O quaäruplo de um numero representa o numero 4 vezes 
maior. E assim por diante. 


۱ . 

1 3 1 e O mesmo que 

Como repetir os numeros 2, 3, 4, vezes, ا‎ e a و‎ 
multiplical-os, respectivamente. por 2, 3; 4, etc., segue-se que 7 


formar o duplo, triplo, quadruplo, etc., dos numeros deve-se mul- 


tiplical-os, respectivamente, por 2; 3, 4, etc. 


EXEMPLOS 


de 5 é 10 porque 5><2=10 
re STEN AOA ES 
9 ۳ ua 4 7 19 3 4 سته مد‎ 1 
O triplo de S É a z و‎ E 


Do mesmo modo que podemos determina? o رام‎ tríplo, 
etc., de um numero conhecido qualquer, tambem podemos, e pela 
mesma regra, representar o dobro, triplo, etc, de um numero ou 
de uma quantidade desconhecida representada por 2. 


“BXENPLOS 


O dobro de um numero desconhecido. y 
O dobro das laranjas que estão na mesa, UE 
O dobro da idade de Jorge 

Ete. ete. ; 
O triplo de um numero desconhecido 


O triplo dos lapis que João possue, 
0 iB da idade de meu irmão. 


Tepresentado por 2% 


x 


representado por 3% 


Rte., etc 
i ۲ Tegio k 
vezes de minha casa مه‎ col : | Ep 
vezes um numero qualquer Gesconhecido JY representado por 4% 
` 4 vezes o comprimento de uma rua. j 7 ۱ 
و‎ Bte., etc, 


á 
E assim por diante, 


numero acharemos 324, Q 
"a 23—0 professor mandou Jeão e J 


| Cada um?— Resp, 320 e 640 


SAD EL 
EXERCICIOS (*) Í 


Como se representa o dobro da idade de Pedro ? 


» > > 4 > 


dum numero qualquer ? 
> > > 2 triplo dos areis de minha prima? 


Problema — O dobro da هام9‎ 


de Julia é 72, Quantos annos 
tem Julia? l 


MENTAL, ` GRAPHICO 

Se 72 representa 2 vezes a ida- 
de de Julia, é claro que se divi- 
dirmos 72 por 2 acharemos a ida- 
de pedida. E como: 1 


Representando-se por x a idade 
desconhecida de Julia, e sabendo- 
55 que o dobro dessa idade é igual 
a 72 teremos: 


DT 
12 + 9 0 ۱ SE 
ll E como um factor desconhecido 
e numero responderá ao pro- É Igua! ao producto dividido pelo 
ema: 


factor conhecido, resultará: 
1 و‎ 


Julia tem 26 annos. | dc ca OU هه‎ == 90 


PROBLEMAS (**) 


22— Se multiplicarmos a somma 9-4-3 


pelo triplo de certo 
ual o numero 7 — Resp, AA 

i u osé escreverem 960 linhas 
devendo João escrever 'o dobro de José, Quantas linhas escreveu 


24—Miguel comprou o triplo das EA a [ 
com 240 pennas. Quantas EREN RN Que já tinha e ficou 


25 04 guei tinha Resp. 80 
3-02 i ; N À o 
| Re. کج‎ o numero que repetido 8 vezes dá o total de 400? 


y Emilia ?— Resp, 


/ 


96-0 dobro i و‎ 
po da idade de Emilia é 36, Quantos  annos tem 
27=Qual o numero qu 
triplo é igual a 120 ی‎ sommado ۵ 


aS servirão: apen , A 

9 , as, d 

a resolve, tS e exercitar وه‎ alu ® para o prafessor 
SSolvel.os com d 


S 2. 
esembaraço, “NOS até julgatos ha- 


Ed 
1 


ES‏ ات 
Emprego do parenthesis‏ 


Os parenthesis são empregados na Arithmetica para en- 
cerrarem operações indicadas e que se considera effectuadas. 
Os parenthesis tomam o nome dos resultados das ope- 
rações que nelles estão encerradas, A 
; Se os parenthesis encerram as parcellas de uma addição, 
chamam-se: Somma; si encerram os termos de uma subtracção, 
chamam-se: Differença; si encerram os factores de uma multi- 
plicação, chamam-se: Producto. 


EXEMPLOS 


3-4-4-2 Em vez de se dizer uma addição se diz: Uma. somma 
( PER ور و و و و‎ > Subtracção > > Uma difforença 
(pas UE E aÃ و‎ » multiplicação> >» Um producto. 


Na divisão não se usam os parenthesis para indicar o quocien- 


te de uma divisão que se considera cffectuada, devendo este ser 


representado por uma fracção ordinaria tendo o dividenda para 
numerador e o divisor para denominador. Assim: 
“EXEMPLO 


Para indicar-se o quociente da divisão de 8+3 não seindica com 


۰ ۰ 9 ۰ É 
o parenthesis (8-3) e sim 


3 


Nos calculos arithmeticos os parenthesis podem apresentar- 


se como Parcelas) como subtractores ou como factores de. 


vendo ter antes de si os respectivos signaes para indicarem como 
devem ser considerados, Quando, porem, o parenthesis representa 
um factor, o signal de multiplicar (DC) fica subentendido, não se 
devendo, nunca, escrever este signal antes ou depois de Jualquer 
parenthesis. 
t t 
EXEMPLOS ES 
1 
Os parenthesis (54-4) + (9-6) são parcelas por terem antes 
de si o signal de addição (+). 
05 parenthesis —(8-|-4)-—(9 —3) são subtractores por terem antes 
de si o signal de subtracção (—). ES 
Os parenthesis (4 -+5) (8—4) são factores Por não teresa antes 
de sisignal algum, ficando por isso subentendido o signal de ات‎ 


cação (DG): 1 ۱ 


f 


Quando se tem de resolver um 
mais elementos estão entre parenthesis 
será proceder-se 4 sua eliminação, 


EMA 


preblema em.que um ou 
O primeiro Basso a dar 


ELIMINAÇÃO DOS PARENTHESIS 


Para eliminar-se os 


operações indicadas entre 
. melhor será obedecer-se 


dir-se do: 


parenthesis e 
não existissem, 


Para se effectu 
* com parenthesis- 


ar a operação 
s 


Se as. operações que 
isto poderá ser feit 
quantidades conheci 
4 ۰ 7 

as Seguintes regras: 


pro 


“EXEMPLOS 


com parenthesi 8 


Para se effe 


parenthesis, em qualquer calculo arith- 
metico, bastaria effectuar- 


radas nelles e escrever em seu lo 
Porem como, nem sempre, 


estivessem encer- 


Sar os resultados encontrados ; 


0, por estarem as 


das e desconhecidas, 


t 


ctuar a operação 
5 


Rs) 2-H (6-a) 
- Prescindir-se-á dos paren is & Ea 3 / 
e ficará; 7 7 0 و‎ dos Parenthesis 
SRA Tie di RR pA 
هب‎ AE ALOFT 


tractores isto A 


im pinta é E io ro Di Dao o 
LI LAG 


2H sr o, 
UDP COE 
NG A PIPA i AOS E 


tenthesis se apre- 


apresentando-se ۱ 


۱ 


کے 2 - 


1 


quasi sempre como factores: por isso trateremos mais cireumstan- 


ciadamente da 


۲ MULTIPLICAÇÃO COM PARENTHESIS 


Na multiplicação com parenthesis consideram-se dois- casos: 
ps A ۳۹ o ی‎ À : 
1º— Quando UM só factor é representado pelos narenthesis, 


3 store 3 6+0 0065 
2.°— Quando AMDOS os factores são representa 


renthesis. 


por pa- 


1.º CASO —Quando um só factor é parenthesis obedece-se 


a seguinte 


a 


REGRA— Multiplica-se o factor que está fora de ی‎ 
is por 005 termos nelles encerrados, escrevendo-se os redutados 
re das dos outras, separados pelos resnectivos signaes, 


EXEMPLOS 


Seja: 2 (3-4—5) 
Multiplicando-sa o aumero 2 
pelo primeiro termo 3, terepet: 
2X وه ی‎ 
Multiplicando-se o numero 2 
pelo EEA termo 4, teremos: 
ipli ero 2 
Multiplicando-se o num 2 
pelo دی‎ termo —s, teremos: 
254 b==1 0,4 
1 1 1 
revendo-se depois os des 
tados 6.8 e —ro, uns em segui 


da dos autros, separados pelos 
respectivos siguaes mais e menos 


resultará: 


2 (3+4-5)=-6-+8—10 


V 
Seja: à (4--2æ—5) 
Multiplicando-se o factor 3 pelo 
primsro termo 4, teremos: 
` ٠ 8%49 
Multiplicando-se o factor 3 pelo 
segundo termo 2%, teremos: 


3X27=-6a 


Multiplicando-se o factor 3 pelo 
terceiro termo — 5, teremos: 


3X—5=—15 


Escreyendo-se os resultados uns 
depois dos outros separades pe. 
los respectivos signaes, resultará: 


3 سوت‎ d)=124-67—15 


EXERCICIOS 
pa 2 (44553) =, 9 | TED ? 
> EUA یل بل‎ 1 6 A DO 4 (8=8mM=.... E 
já 2º CASO--Quando ambos os factores são parenthesis, obser- ۱ 


Va-se a seguinte: 


plica-se, separadamenté, cada termo do pri- 

5 ES os termos do segundo, escrevendo-se de - 

۳ ی‎ lo idos separados uns dos outros pelos respecti- 
pois ر‎ 


VOS Sifndes, 


EXEMPLOS ` 
Seja: (214) (3—5) 


Multiplicango-se O factor 2 do 
Primeiro parenthesi Pelos termos 


Seja: (4x) (3-9) 


Multiplicando-se O termo 4 do 


Primeiro parenthesis pelos termos 
3—5 do segundo virá: 3+2 do Segundo, teremos : 
2۱ DRA VA 4 وب‎ 4X2=8 
Multiplicando-se o segundo ter- 


Multiplicando-se o termo —a do 

Mo 4, do primeiro parenthesis pe. Primeiro parenthesis pelos termos 

los termos 3—5 do Segundo, virá : 3-+2 do Segundo, teremos: 

43—12 l 4xX—5=—; —UX3=— Say 
Escrevendo-se O8 quatro resulta- 


Escrevendo- 
98 uns depois dos outros sepa- 


` em seguida d 
Tados pelos Tespectivos Signaes, Pelos respecti 
resultará : 


tará: 
==6—1 04: 1 2—20 


=2X0= — Ir 


Se os resultados uns 
9S outros separados 
VOS signaes, resul- 


seo |‏ 9ج 
EXERCICIOS.‏ ۱ 
o‏ وب )4( 894.45( )4 (La o‏ ۱ 


DOOD 


PROBLEMAS DIVERSOS 
; 28—00 dobro da somma de um certo numero com 4 ¢ igual 
a 22; Qual será este numero? — Resp, G4. 
~ 29—Quantas Vezes devemos. rep tir a 
ácharmos 10-7 ap e 
I OTO AOE da differen Ea numero e 16, mais 
25 é igual a 83. Oua o numero ?— Resp. e: BACE 


- 


somma 9-4-6 para 


MT Sommado com o seu dobro e mul 
tiplicada a Somma por 5, dá I$ B19 


. para resultado? Resp. 12 


uma sociedade: co 


m oca 
۱9 dobro do 


que entrou 
mitre as Jeni 


Aa > R ۰ 500 5 1. í «5 
Como se deve dividir 195 Erab 290$, 008 e 1:500$ 


۱ i um ۱ : 
). numero? wR esp, MDa ESTO Sobre 20 é igual 
e multiplicada a Se Maria e nmada com 3 annos 
: “O resultado será um secul 1 
idade tem Maria وم دز‎ 11 annos. Nu culo. Que 
¥ 36 RABS idades tda. 9 SAR ت‎ 
7 ۸ Emãos (o) 49 
e Mais velho que 1 R 


Tev raal “6 unnos. Sa- 
۳ T Resp. 8, TE e) 6 a 


Nnos, que 


az a U à ات‎ ۳ 


BHS) (emo 


RAE 


3 par- 
3 se pode dividir 120 metros de ET ES Pan 
ST Como segunda tenha o triplo da prime 
tes, de forma que a seg 2-1 .وم‎ 12, 36 e 72. i ۰ 
ceira o dobro da segunda José: Se eu tivesse a tua gre e DR 
à SDI ۳ disse a OSes ۸ ATE q etulo. Zue 
a ae: a dois annos teria vivido meio S 
q a, 1 
,دروم جاس 52 3 ی‎ 16 ` nisse a meia duzia 
idade tem José: is 4 comprei, reunisse duzia 
ii 9 روک‎ ao triplo dos ovos que t comprei?—Resp. 18 
O Toa UR CD ias. Quantos ovos 
etaria ۵ duzias. O 1 uplo é o seu 
Re E E E numero que sommado can de Rea 
==()U 0 TA! a 150?— / 
۹۳ Tv, e igua 1 
E multiplicado por à, é | 6 e sommado o 
triplo AR ES que O PONTE ۱ 
تا را‎ E AES esp. 
as (If 
producto com 25 dá para resultado 


“Divisão 


۱ 3 1 1 tas ve- 
Divisão é a operação que tem por fim achar quan 
۱ “contem ۰ 
zes um numero CO ne ۳ 
O numero que se divide chama-se: Dividen 
a ۳ 1 

0 ero pelo qual se divide chama-se: Diviso 

num ۱ 

o chama-se: nte 

O resultado da divisão chama-se: Quocie 

r 


۱ ۱ ۲ 
EE locado entre dois nume- 
: colloca: : 
(--) indica a divisão; e, coic ES AES, 
O geran E a deve ser dividido pelo segundo p 
e 
ros mostra qu 


/ t 
: 1 F ot ivisão deverá 
Rea = aaa for menor que o divisor a diy 
Quando o 


Givi ç ria fracção 
ra denominador o divisor, sendo Ê prop 

Í ۳ ۱ 1 ۰ ۰ T— 9. 
o dividendo e p 9 | e 

uociente da divisão indicada. Ass s 
۳ ۱ 13 عم‎ om ue escrever 3-7 

é o mesmo que í‏ سفق 
Escrever 74 e i‏ 


am ou uma quantidade 
ivisor for um numero ou u 
14 ی‎ a à do mesmo modo, 
Vad ی‎ por رد‎ se procederá 
desconhecida- rep! ۱ 
Assim: 
intei ar aseguinte* 
isão de numeros inteiros deve-se observ guir 
۰ 1۳152 o a EB 
Na pratica da div RAL-—Para Se effectuar uma ER E 
| 3 po dividindo separado por dois traços, j 
0 divisor á direi 


dede RD que 5® 
T 2 


1 


é o mesmo que "4 


ente. 
QUAES se escreve o quone 


: 9 "e RA 
dividendo: tantos algarismos quantos for P 
Separam-se no 5 


سل | رت 


Doo Teisos Poe 

d a Ra EM E U pax de ser dividido pelo divisor, 
۵-96 O quociente Mntti, RR do 1 ormado pelo divisor e esere- 

subtrahe-se do dido ۳۸ AA oe 7ta pelo: divisor; leio producto 

Guinle do dividendo. e DRA ó 1 o a = 20 algarismo se- 

divisor, pela forma p ۳7 te formado divide-se novamente: pelo 

hoja mais algarismo ala, tase do mesmo modo até que não 

um para marcar no dividendo, 


۱ ۱ EXEMPLO 


ی 
RIRS EXERCICIOS‏ 


43560 — 144 38505 
5 1 905 +. 959 « 101 = 
17524 + 6 97390 — 545 An 1 Es 


teme 
۰ 


PROVAS DA DIVISÃO - 


PROVA REAT, 
REGRA Multi; 
4 — u 2 ۰ ۳ ۰ 
“for emtaliao di Uúplica Se 0 quociente Pelo divisor. CA 
A É tvidendo & operação estará corta Es al 
246 | 5 15 
ck 46 Eee) Eifectuando Se a ie $ 
° q | 49. quociente SE ie Quociente E nai Por 5; acha- 
DURDEN ultiplicando- 1 A 
245 7 Ea Su acha ge o producto apo ciente 49 pelo divisor 
245 producto Sommando.. ۱ 
7 ` ao-se cora 
1 resto acha-se a Somma 246, To Producto ۵ resto I, 


x 1 k Opera ão ۱‏ 1 + ر 
somma 246  dividendo nal ۵ igual w ER ia Borquê a somma. fi-‏ 
a‏ .0 ۱ 2 


PROVA DOS NOVES ۱ 


Operação ; Tiram-se final- 
do ultimo resto. 


2 operação estará certa 


— 49 — 


EXEMPLO ' Y 


Traça-se uma cruz é direita da operação. 


Tirando se os noves ao divisor 23, acha-se 
“O resto 1, que se escreve no primeiro augulo da 
cruz. 

Tirando-se os noves ao quociente 124, acha- 
se o resto 7, que se escreve no anguio da cruz 
debaixo do primeiro reste. 

Muitiplicando-se os dois restos acha-se 7, pa- 
ra producto. Sommando-se este producto 20 resto 
13 da operação e tirando os noves da somma., 
acha-se o resto 2, que se escreve no terceiro 
angulo da cruz. 

Tirando-se finalmente, os noves do dividendo, 
acha-se o resto 2, que se escreve no ultimo angu- 
lo da cruz 


5 Resto dos restoa 


q 
pe 
OO 
Ot 
Lo 
co 
ند‎ | H Resto do divisor 


quoci- 


tendo 


ente 
Resto do divi- وه‎ 


Resto do 


A operação está certa porque os dois restos finaes são iguaes. 


Elfectuar e verificar pelas duas provas a exactidão das se- 
guintes operações. 


2456 = 92" 8745 + 5 
1245 06 7 ٩8/6 + 64 
PROBLEMAS i! 


42-—Custando 25 metros de fazenda 46$250, quanto cus- 
tará cada metro ?— Resp. 19850 ۱ 
43—Para se distribuir 1508000 por 24 pobres, quanto «a: 
berá a cada um ?—Resp. 68250 
44— Maria tem 171 figos para arrumar em 9 caixas; qnan- 
tos deve arrumar eru cada caixa2—Resp. 19 i ۱ 


45—Um negociante comprou 65 barzitas de farinha por 
4:095$000; quanto custou cada barrica? —Resp: 0 

46-—Juiio recebeu, de presente, $68 amendoas e distribuiu 
por seus 22 collegas; quantas coube a cada um?—Resp. 44 

4Y—Se comprassemos 1224 ovos; quantas duzias teriamos 


۹ 


comprado?—R esp. 102 
48—De uma peça de fazenda com 1215 metros, quantos 
cortes de 15 metros poderiam retirar” Resp. | 
49— Quantas vezes 148 contem 17 ?--Resp. 44 


E . 


Eos. 
DIVISÃO COM RESTO 


Quando uma divsão não se faz exactamente e fica resto. o 
"quociente encontrado é incompleto on aproximado; podendo-se, 


entretanto. completal-o daudo-se lhe a forma de nnmero mislo ou 
nnmero decimal. 


۱ 


Praticar a divisão 8647 سب‎ 25 


Effectuando-se a divisão de 8647 por 2s, pelas 


page regras já estabelécidas encontra-se 34 [o 
8647 29 ciente e 22 para resto, e aan 
ی‎ 345 = Formando-se uma fracção ordinaria que te- 


j 25 nha O resto 22 para numerador eo divisor 25 


29 para decominador, ¢ escreuendo-se esta fracção 
n i depois do quociente 345, forma-se o numero mixto 
345 35 que èo quociente completo da divisão de 
8647 por 25 y : 
۱ 
Mi EXERCICIOS o 
j 9354—35 : 86364- 143 2645—83 
3968-142 72109-959 39571-75 


۱ Completa se o quociente de uma divisão inexacta dando -se- 
lhe a forma de numero decimal colocando-se g virgula decimal de- 
pois do quociente, escrevendo-se um xero à direila do resto e continu- 
ando-se a divisão, pondo-se Sempre nm xero depois de cada resto 

; 
; f 


XEPEMI, 
Eflectuar a divisão 3497 -— 25, 


mo 1 سح‎ 


i i 5 já es- 
Praticando-se a divisão pelas regras j s 
8497 ES 1 tabelecidas, encontra-se 139 para quociente e 22 
3 2 3 esto, - o 
24 | 189,88 DORES nine a virgula no quociente e um zero 
g á direita do resto 22, pratica-se a divisão de 
4 220 por 25 e acha-se 8 para quociente ce 20 
200 to. ` ۰ ۰ 
0 = gerado novamente um zero á direita 
do resto 20, pratica-se a divisão de a 25 
acha-se para quociente 8, e para resto O, ficando dE POE erm. 
nada, tendo para quociente completo o numero dec ۱ 


EXERCICIOS 
۱ 
7485 — 3 8623—81 _ 2249 — 86 
8749 =- 25 7431 == 5 -9651 5ب‎ 
PROBLEMAS 


50—Jorge recebeu 125 doces que dividiu, igu RE 
Seus 9 irmãos, ficando com o resto para si com quantos ; 


Resp, 8. 


51—Se destribuissemos 563 laranjas por 80 pessoas quantas 
laranjas sobrariam?— Resp. 3. NS a 

52-—João recebeu 253$000 e هی‎ O 30 dias a diaria 

de 8$400; com que saldo ficou Resp. ; ۱ ۱ 

58 —Se dividirmos 3945 por 12, que FE ficará?-—Resp. 57... 

54-0۵ resto ficará na divisão de AT EE 12. 

a e 5 e despesas por 

dia, Saen E ?—Resp. 58000. E 

56—Um negociante dividiu 128 metros de fazenda em T 


Peças iouaes sobrando um retalho; quantos metros tinha o retalho? | 
A igua è 


Resp. 2. | 
57—José distrib 

deu as restantes a Ped | | 
58— pedro tinha 680 folhas de Rapel para fazer 21 livros 

: —Pedro E aca ۱ 

'Buaes; quantas folhas sobrariam : Resp. 8 i 
9-66 di iqissemos 281 metros de estica em cortes de 

REE ) ariam ?— Resp. 2. à 
1 Metros; quantos metros sobr 


; 585 pennas por 18 caixas e 
io, igualmente, 909 p 
E ANE pennas Pedro recebeu?—Resp. 9, 


— 52 — 
- MODOS DE ABREVIAR A DIVISÃO 


Em alguns casos é possivel abreviar uma divisão: 

1.º CASO— Quando o divisor for 
não se pratica a divisão, sendo o quociente 
ração a direita do dividen 
zeros do divisor. 


EXEMPLOS 
4825--10 -462[5 || 395--100-:3 [25 
4936-1000 = 4 [936 


EXERCICIOS 


953-10 `` 415-10 2429-+ 1000 
45:10 3987-:100 3751-1000 


“Por zeros, pode-se dispensar em ambo 


restantes, O quociente será o mesmo q 
rando os xeros. 


EXEMPLOS 
“Não separando os zsros Separando O8 zeros 
9400] 200 ۰۰ 1 94 (00 | 200 
1400 [47 1 NE E UA Go EPA 
“00 ۱ 0 
i EXERCICIOS 
24000-3000 420000300 13800-200 
496402590 ؛‎ 4500 80 858302500 


a unidade seguida de zeros, 
determinado pelo sepa- 
do de tantos algarismos quantos forem os 


— 53 — 


EXERCICIOS 


100800-=- 126 


260-96 34400.43 
9 K ۱ 95000— 25 ® 
+ 


۰ 25 43200 — 8 
4.º CASO— Quando و‎ divisor for à ou qualquer de suas 
potencias, 25, 125, 625 ۰ 


Í TIRA — -SE 0 TA -2 elevado a poten- ۱ 

i, ‘pli ۲ liv idendo por < / ( 
EGRA Multiplica se í et, ۱ À ; a dom 
ta e 7 É estiver no divisor e divide-se o pt oducto por 10 ele 
C. 77 q e £ Ve ; 


vado à mesma potencia ۳ 


O que quer dizer: 


2 ee 
i e o dividendo por = e divide- 
02 7 lica-s ivide ; 
Se o divisor for 9, multiple: 


se o producto por 10. 


as i ) 4 e divi- 
divisor for 20, multiplica-se o divendo por 
Se o divisor E 


de-se Dor 100. 1 ی‎ Š e: 
z livisor for 125, multiplica-se © no M e divi 
Se o di E 


de-se por 1000. 4 7 l 
1 ۱ نوزب‎ for 625, multiplica-se o dividendo por e di 
Se o divi 


vide-se por 10000. 


۱ 4 
E assim por diante. 


EXEMPLOS à 
۱ 937 = 125 


9315-5 ao ividendo: | i Muitiplicandò-se º dividendo 
iplicando-se o divid 9375 por 5 teremos: 
75 por | DO VD X 82 TAQVO; 
; ۲ Dividindo-se este producto por 
Re 1090 resultará : 


75000 = 1000 = 75 


5 por 4, teremos: 
9375 1 eo e 37500 

Dividindo-se este proâucto 
1 60 resultará: 


3.º CASO—Quando 
se um resto—zero—e os alg: 
zeros tambem, escrevem-se est 


Praticando-se uma divisão encontra 


2۳151208 a marcar no d 


ividendo são 


es xeros a direii ` 3 
por concluida a operação, eua do BREDO, b der 
87500 | 25. 

1 “12500 [3500 ۱ 


00 


O Aa 
Sendo 375 و‎ quociente 

São de oe 

9875 20 == 910 | 


Sendo 75 Q quociente procu- 
۲200۱ 18 divisão: | 
93750 مد‎ 125 = 15- 


۱ j . EXERCICIOS 


۱ 
DOO 


850 4 20 ۱ 


643259 


۵ = 90406( : 95 
وب 542 2 


PROBLEMAS DIVERSOS 


2 possua em uma sala 3429 livros e em outra 945 
. AFrumados todos em estantes que comportavam 243 livros cada 
; uma; quantas estantes Estavam occupadas? - Resp 18 


Ol Em: um Iaranjal es 


tavam 1800 laranjas maduras 
foram vendidas a 6$500 0 : 5 


que 
Cento: em quanto ; a? 
RR ی‎ é q importou a venda 
۱ 62—Um fazendeiro mand 3260 pé 
' 3 : 40 ی‎ Plantar 8260 pés de cafe, pa, 
gando 5260 na Tazão de 640 réis Por cada um, e o resto a 500. 
ICIS por pé; quanto Pagou por todos ?—R esp. 4.8583000 — 
63 -M 


lanoel comprou 9 
en cada uma e fez 18 


cada livro ?—Resp. 200 


EE 64--Num Collegio estavam 82 meninos e O professor man- 
dou que cada um escrevesse 2 linhas; Quantas linhas escreve- 
| Fam todos ?— Resp. 20508 


65—Um pde deu 60 
filhos; quant 


۱ Tesmas de papel com 400 folhas 
livros iguaes; quantas folhas gastou em 


amendoas a cada um 
as amendoas deu Resp. 720. 


66-—Em um collegi istiam 396 2 
810 existiam 326 alumnos, estando SÍ 
« ۲ A ۱ 1 3 ds 
Primeira Classe, 105 na Segunda e 36 Da terceira; quantos esta- 
Yam na quarta classe ?— Resp. 4 “a 
A GT Tm negociante comprou i 
. ۱ Prou uma x 
por 248000: tirou 86. > S aa ۳ 


“Podres e vendeu 'a 
da uma; quanto lucrou 2 


do seus 12 


mM 420 maças 

a 140 réis ca. 

— Resp, 233460 E Muito réis ga: 
OST logista com ! ENOR 

- fazenda a 13300 cada metro, e de Paan مد‎ o Metros ge 

Quanto ganhou “— Resp. ۱0۵9200 ۱ poça Jeor 2508000; 

h 4 ۱ m f | 1۳ PN 

“| 69— Manoel escreveu 20 ۳ Par 

33 linhas em cada lauda: 


1 


madrinha: gastou 43600 
quanto ficou cada uma? 


PA “1 —Joanna comprou 600 ۸ 
tahiu cada duzia ?—Resp/ 18620 S ۷ TOAS AEn 


1 1 k X 
| A 4 A ! ۱ A 1 r 


a como 


SRH ارا‎ 
DIVISÕES SUCCESSIVAS 


y a serie 
5. sãû as que formam uma : 
s successivas 2 dividendo da 
de di یت‎ a o quociente de cada uma é o div 
e divisõe: 


“Seguinte, Assim: 


240+-91==20-+-3==40=-0==8, são divisões successivas. 


0 as são empregadas em diversos casos 
As divisões successiv preg ۱ ا‎ ER 
| amen ۱ ۹/5 
dos aes C os opportuu te, taes como a d E 
q 10S occuparem } oj pi 
são E PTS of! na simplificação das fracções a decom 


"111105, etc. 
posição dos numeros em factores pr i 


a r 
idas a uma só 
ivi successivas podem ser reduzidas 
As divisões 


divisão commum pela-regra AA 
0 REGRA-— Multiplicam-se 1 e O entre si 4 
divide-se 7 dividendo pelo O AARS 
4 EXEMPLOS 
2.0 modo 
120—2— 3—4 


iple - tre si, todos 
Multiplicando-se en 3 
os divisores 2, 3 e 4, teremos: 


1.º modo 
130 4و وج‎ 


soiden I20 
Dividindo:se o dividendo 
Por 2۰ acharemos ۰ 


120-:-2=-60 


ASS i or N) z ividendo 
Dividindo o quociente 6o P Dividindo-se então, o divid 


cto 24, resultará : 
3, teremos: o 120 pelo produ ۷ ga 
(00 6053== ۱ 1209245 
ividisão 20 por 4, resultará: i ۳ 
“Dividindo 20 p sy ; “Sendo 5 0 quociente, igu pas 
Ae final das || encontrado pelas divisões succes- 
esultado fin “|| sivas. 
Sendo o ناه‎ | j 
e5 suecessivás. ۱ 
$ | PROBLEMAS 
H 


o morreu e deixou 90:000$000 para serem 
u 


mais o para sua esposa, um terço da. metade. 


ribuidos: meta i ( ste recebesse para 
assim distribuidos: ho, um quinto do que es 


ک2 
i ri x é aos pres <‏ 
restante para seu EE os pobres; quanto coube popr‏ 

Seu criado e o resto | i 

Resp. 27:000$000. 


~ 


n 240 ۱ duas; 
1 receberam mangas para as 
ja 


da em-‏ ع 
é MA E suas A 1 e ha em ca‏ 
rulhos iguaes i quantas tin E‏ ا aria E‏ 
Que lhe coube 1 ۱ 20‏ 


— Brulho?--Resp. 10. 


ram á fez com as. 
۶ 73-Anna e Mar or seus 3 filhos e cada filho fez 


e Bor 


PROPRIBDADES DA DIVISÃO 


í N 


1. propriedade 
igual ao producto du divi 


EXEMPLOS 


Se, de accordo Com a proprie- 
ade, multiplicarmos o quociente 
5 Pelo divisor 4, 0 producto será 
igual ao dividendo 12, 
9><4==19 


, 


Desta propriedade podemos deduzir .a Seguinte regra: 


` REGRA—O dio 
multiplicado pelo divisor. 


1 


JU 


Ain 
Applicando-se a regra que o di- 
videndo desconhecido v é igual 


ão quociente 3 multiplicado pelo 
divisor 4, teremos: 7 1 


L=3><4 ou z=]? 


Substituindo, no exemplo dado 
z pelo seu valor 12, resultará; ` 
4 ۳ 


EXERCICIOS تک‎ ۱ 


X‏ ۱ کم 
“q Resp. x=? | rá‏ 
S i 5‏ 


“pe 


Baseados nesta 


۱ Propried 
blemas que lhe este; é 


a divisão devemos considerar duas propriedades. 


t 
—Em uma divisão exacta o dividendo é | 
sor multiplicado pelo quociente, 


` dade, multiplicarıngs o quociente 


tendo desconhecido é “qual ao quociente 


EXEMPLOS ; 


a Resp. رد‎ | E 
à i 


de poderemos rac 1. 
MOS respi ve 
am Subordinados, ya 


MENTAL 
$ 


Se Luiz deu a 8 collegas seus, 
. ; EF de 
6 doces a cada um, é claro que 


d 4 har 
Fepetirmos 6 doces § vezes a 
remos o numero de doces que Lu 
Que recebeu. 
روت‎ ERETO 3 1 
ET 2 ۵ (> 5 4۱ 


Se, de aceordo com a proprie- Este numero 48, 
broblema : 


Luiz recebeu 48 doces. 


2, pelo divisor 4 ۵ resultado será 
igual ao dividendo 8 


2><4-—8' 


as 


esp. 200. 


ت 


i 15 — Pedro Dp 
despendendo 5$500 por dia; 
498500, 


76 — João ی ی‎ 
Prateleiras de sua TERE 
“ram os, livros ۴ 


T 


5( سس 


“Applicando-se a regra que o di- 
videndo’ desconhecido e é igual 
80 quociente 6 multiplicado pelo | 

۲۷1502 5, teremos: 


ja U 

10 — Manoel poss E 

Yendendo-os a Ei 2 
tanoej vendeu 7 


X=6><5 ou x30 "8 — Qual o num 


Cubstituindo, no exemplo dado, Resp. 736. - 
T pe 3 es 1 
Pelo seu valor 30, resultará 1 79 — Pedro recebeu ur 
30 1 $ 3 4 azão de > 
= =0 | Por 24 pobres à r 2088600. ۰ 
recebeu? Resp. 129 


80 — Se um cer 
Será igual a 92; qu 
e To! R و‎ 
p “4 Resp. 
do deverão servir, apenas 
Elhantes, 


8 


dos os pro 


responderá ao 


to numero 
0 
al o numero 


já dissemos ۵ 
(*)—-Conforme, 14 as norma para O 


5 div 
“4 — Qual o numero que 


> . 4. 99 72 2 3 
o que dividido por 2۵ ¢ igual 
P ` 


í importancia c i 
7 0 PEA que quantia Pedro 
4 - 


J EXEMPLO 0 


s, todos os dores‏ 7 ی 
Problema — Luis distribuiu por 8 ongga: tordo? nix?‏ 
j ada um; quanrios doces recebeu Luix?‏ رت 
que recebzu, dando 6 a c‏ 


GRAPHICO 


-se por x o nu- 
Representando-se, p 

do dos doces que‏ اه 

Luiz recebeu e sabendo-se que 

este numero dividido por 3 dá 
para resultado 6, teremos: 

u a 

AS, == 


8 


۱ -dividendo desconhe- 
como o dividend 3 
é igual ao quociente multi 
ی‎ pelo divisor, resultará: 
7 x= 0 8 OU v = 48 


PROBLEMAS (É) 


idido por 5 é igual a 402— 


: astou em $ dias, 
۱ 1 que gastou E, 
serta quantia 1 و‎ 
E quantia possuia, Pedro ?-—Resp. 


an‏ ا 
ivros e collocou-os nas‏ 
rcão de livros Seg e‏ 
VR ER livros em cada uma; quantos‏ 
ic bz‏ 
?-—Resp- 54- i‏ 
idade' de bringuedos, que‏ 
uantidade de >‏ 
ma qa 868000 quantos brinquedos‏ 
m, af j ۱‏ 


SDE 
me 


para distribuir 


۱ j 
f 


for dividido por 13 0 quociente 
1-05 TB 


em notas anteriores, estes problemas 


professor organizar outros se- 


V 


7 — 58 — 


JE Proprieáade—Em uma div 


igual ao dividenão di 


vídido pelo quociente, 


1540 qualquer o divisor é 


EXEMPLOS 


Dina 


o‏ + سوه 


8 À 3 


Se. de accordo com a proprie- - 


dade, dividirmos o dividendo 12 


pelo quociente 
4, achar 1 
resultado o ditos iaremos para 
3 


194-8 


۱ 


I 


é 
E g accordo com a proprie- 
» dividirmos o dividendo 18, 


pelo quocient 
e 2, ach 
resultado o divisor PUC para 


12+9=9 


Desta 1 ۱ : 
à propriedade podemos deduzir a seguinte: 


1 NEGRA: O Be 
dido pelo quociente, divisor des 


Representando por X o divi 
isor desconhecido, 


conhe Y dy tt 
۱ cordo é igual ao dividendo divi- 


f 


teremos - 


, EXEMPLOS 


8 ou N 
e 


Applicando-se a regra que o di- 


vi 1 
isor desconhecido x, é igual ao 
E بر‎ ۸ So 
dido pelo quociente 


4 teremos: 
8 
ر‎ no RES Re 
ou 20 == 
4 u æ 2 


Svkstituindo, no exemplo am 
, 


x pelo seu valor 2, resultará 


ao dividendo re 


15 


X 


15 0 ou 


Applicando: se 

۰ ۳ é a 

ivisor desconhecido “é Bet 
» dividido pelo 


` quociente 3, teremos: 


Substituindo, no exemplo dado, 


x pe 
A y ; pelo seu valor, 5, resultará 
pao E 10 وب 5 ج‎ 
EXERCICIOS 1 
18 i 
z = 8 ouz=? abra = ال‎ ۷ = 
maes | E ==9 ou دح‎ q 
۳۶ PT 
24 í 
= 8 ou y 16 
F u == à تسف(‎ ۱ 2 
E 4 ou x=} 20 MEA 
| i ۳7 =p OU x= 
Baseados nesta Propriedade 


a 


بت 9 ات 


EXEMPLOS 


Probloma — De quantas caixas precisaremos para distribuir 
180 pensas, collocando 32 pennas em cada catra? 1 


MENTAL ۱ 


Se termos 160 pennas para collo- 
carmos 32 em cada caixa,é claro que 
precisaremos de um numero de 
caixas, igual ao numeros de vezes 
que 32 estiver contido em 160. 


E, como 160--32=5, este nume- 
ro 5, responderá ao problema. 


São precisas 5 caixas. 


GRAPEICO ۳ 
Representando por x o 0 
desconhecido de caixas e sabendo- 
se que as 160 pennas divididas 
por este numero dará para resul- 
tado 32, teremos: 
160 


y 


A 


mts 


E, como o divisor é igual ao di- 
videndo dividido pelo quociente 
resultará: ۰ _ 

ou X=5‏ 32 + 160 س ون 


PROBLEMAS (*) 


8i—-Porque numero d 
quociente ?— Resp, 


= 82— Compramos 
um e despendemos 96 


'/83-—Um viajante gastou 18 dias para andar 


os livros que precisavamos a 16 
$000. Quantos livros compram os? 


ividiremos 180 para acharmos 5 para 


$000 cada 
— Resp: 6 


۵0 leguas: 


Quantas leguas andou por dia?— Resp. 5 
84-—Pedro comprou 18 bolas e guardou 6 em cada ۰ 
Quantos bolsos tem Pedro ?—Resp. 3 


85-—Que numero divi 


86--Julia tinha 100 amend 
O a cada um; 


collegas, dando 

ria?— Resp- 35 | 
:- 87—Por qual nure 

172—Resp. 85 


a e a praxe já estabel das 
Ca EI apenas, de norma, para serem organisa- 

; visto como em : 
dos outros semelhantes, VIS ی‎ Oad 


(Ga 


estes exemplos, 
o que será de absoluta inconven 


r 


irá 966 para achar-se 46 ?— Resp. 21 


oas e queria presentear a alguns 
quantos cellegas Jutia presentea” | 


Í Ê 
ro se deverá dividir 1445 para acharse . 


ecida em nossas notas passadas 


reve estarão sabidos e decorados, 
antamento dos alummos. 


(42 


—6 0— 


FORMAÇÃO DA METADE, TERÇA, QUARTA PARTES 
ETC. DOS NUMEROS 


A metade do n 4 
umero representa o numero ividi Ju 
partes ou duas vezes menor, o a a 
À terça parte d 
A te O numero representa o num ividi 3 
Partes ou 3 vezes menor. pero 
À quarta p | 
A arte do numero repr ividi 
poa: presenta o n 3 7 
4 partes ou 4 Vezes menor. DRE oa a 
(€ ۰ مه‎ ۰ A 
i E AONA dividir um numero em duas; tres, quatro partes etc., é 
Pi ER ۳ úividil-o, respectivamente por 2, 3, 4, cte segue-se 
Para formar a metade a terça, a quarta parte etc, dos numeros 
o 


basta dividil- ctiv 2 
9 respectivemente Por وگ‎ à, 4, etc, 


EXEMPLO 
A metade de 8 é 4 Porque 4. "و8‎ 
i ere NC 3—9 
A terça parte de 12 6 ” ار لیر‎ 
OR E 
Alquarta parte 8i2 Y آم ار‎ 


Para representar a m 7 
* Metade, a. terca, a موم‎ 

numeros não ۰ ensinei Quarta parte. ete. “dos 
e srs mao se usa do signal de dividir (==) E di etc 4 
۵ وه‎ AES GIR EA ری‎ AOS acar aj sia 
۱۷1580, é indicada em forma de fra- 
4 i > 
aor O numero e Para denomina- 


EXEMPLO 


É a metade de, A 
£ 4 Porque representa 4-=9 


ça parte de 6 Porque representa 6—3 


84 


4 
Er 

8. 

z ater 
8 

4 


E 


EXEMPLO 


A metade de um numero desconhecido - | Será representado por 
f 


Tê سب‎ uma quant. desconhecida 
سب و‎ — idade desconhecida 
sv e — um valor desconhecido 


A terça parte de um numero desconhecido | Será representado por 
A — — — uma quant. desconhecida x 

A — = — > lidade ۰ f 5 

A — — — um valor == 


۷ EXEMPLOS 


۰ y ۳۴ ۳ ۰ 9 5: 
Problema 4 metade da idade de Paulo ۵ igual a 22 annos, 


ado? 
Quantos amos lem Palo? | 


GRAPHICO 
MENTAL 
Representando a idade desco- 


Se a metade da idade de Paulo, 
tão 22 annos, é claro gue se tomar- 
mos duas vezes esta metade tere- 
mos a idade de Paulo completa, ۴ 
Será; 

2: 9 f vs 9= 4 

22-1.99=-44 ou 22><% 4 


Respondendo, então, 20 proble- 
ma; i 
Paulo tem 44 annos 


EEE entregou 
dos que possuia; quantos 


nhecida por x e sabendo-se que a 
metade desta idade é ignal a 22, 
teremos: 
5 E» 99 
۳ dah Dad, 


2 s 


E como o dividendo é igual ao 
quociente multiplicado pelo di- 
visor, resultara. 


= 99 ><? ou v= 44 


PROBLEMAS (*). o Red di 


6 lapis'a Pedro, dizendo ser a terça parte | 
lapis tinha Luiz? kesp. 18 
8 annos e verificou que a idade do seu filho | 


۱۳ RS 9 idade tem o filho? — Resp. 12 


É a quaria parte da sua; ۱ 
90—Felix precisava de 4 
Noel para satisfazel-o deu-lhe ig 
tia possuia Manoel? —Resp. ni, 
۱ “)—0 professor organisa 
e A: € AIS os seus 
João de nossos noções, dar-lke 
ada. Para estes problemas 


2$000) para um certo negocio e Ma- 
metade do que possuia; que quan- 


2 


rá outros problemas semelhantes aos nossos 
lumnos já habituados neste primeiro pe- 
ha exercícios sobre toda a materia estu- 


daremos adiante alguns exemplos. 


Comp. —3 ۲ 


PROBLEMAS SOBRI AS OPERAÇÕES FUNDAMENTAES 


191-6 ao dobro da 
annos, elle ficaria com 36 annos. Que idade tem Paulo? 
/ © 
Graphando o problema tere- A 

a OTOR VIN AA E A PLA E 2x + 6-3 


Applicando a propriedade que 
Se refere à parcella desconhecida, 


SETAE ELO I 22 36-6 ou =0 
Applicando a propriedade que 30 

EE ao factor desconhecido, re | 197 باه‎ =5 

e رل بان‎ I OF OE 


92-56 do triplp dos figos que Julia tem 


1 , Subtrahissemos 10 
ficaria com 80, Quantos figos tem Julia? | 


“Graphando o problema teremos: 30-10-80 
Resolvendo com applicação das à ; 

| Propriedades que se referem ao sub- 

` trahendo 6 factor desconhecido, che- 
garemos a este Fesultudol.....,.... 0580 


۳ (sum numero sorimado com 20, é igual å seu triplo- 
Qual este numero? | 

Graphando teremos,....,...... RR . 90-9 بر‎ 
رن‎ AIS ni 3-10 
subtrahirmos um certo mu 
Qual o numero? 


Graphardo.se a resolvendo-se 
O Problema, tereno: ll. A o Ap N 4==10 


Resolvido resultará 


94-5 de trinta 
۵ Idobro' deste numero. 


JA 


mero, acharemos 


7 | net 20112 o. seu d Sise: 
plo é gual a 90. Qual é 9 numero?—Resp, 15 qo Fo ii 
ت99‎ Pedro juntasse ao dobro do dinhei i 
i T>e. ; inheiro 
188004, ficaria com 46000, Quanto tem Pedro E RR ia 
9T—Como se poderá divi e alo o ۱ 
forma que uma tenha o dobro da outra? Res ko o E, 
983—Entre os 1209" Nio 


vezes mais homens que mulheres - Q 
quantas as mulheres?--R esp : 0 


99 Se das 19 


Operarios q 


OS, Vendessem 1 
| dobro das vendidas nt OS algumas, 
mos?—Resp. 65 ° ها‎ vendidas, Quantas laranjas vende 


idade de Paulo sommassemos mais 6 


UA: 63 Hii 1 
“dividi ۱ essoas, rece- 
100—Como se poderá dividir 3608900 pi ane Deda 
bendo a segunda o dobro da از‎ Gi Sd erca 
segunda 2 - Resp. 40$000, 808000 e ۶۰ ۳ 
| gocio, Pedro, João e Manoel, reuni- 
101—Para um certo ne E : o dobro do que deu 
ram um capital de 2400000; João es Ee NES 
à Pedro; e Manoel entrou com RSA had seg اف ی‎ 
۲ ta a 
tradas de Pedro e João. Com a 
5۵0۶, e 1:200% و‎ 
é 
é “cesto numero com, 
192---Cinco vezes a somma par 1 : 
igual à ۲16, “Qual esse nunero 77 Resp un) 
103. Se irmos a um numero à و‎ E E و0‎ Ae 
ههلا‎ renmirmos a u RSE 
sobre 4 E 16, Qual o numero ۰ P F 
۲ se 5 ; o a segun 
104-20 é a somma de: duas وی و‎ h تج‎ 
igual ao debro da differença entrê a pd 
1 ERE, 12 f ۱ 
às parcellas?— Resp. 8 6 j 
1 era o 
۱) -- مد‎ maltiplicarmos por 5 à Ed db LS ۳ 
O 6 Hotko e do protucto subtrakirmos 9, à 
زان‎ ERRO DAT ۴ i 
9 namero?—Resp. 0 ¥ “ 1 اب‎ 
106-0 dobro da diferença red este 1 
de Maria é igual à 24 que idade tem Maria : 
POVOA pi y >A 


' seio 7 endo duas 
nton em seu sitio 36 23 QUE send 1 Sm 
V107- Pedro, BIRO rsangueiras; e tres vezes mais 


E Ane: “que izi ) 
Vezes mais laranjeiras 0 REAN as mangueiras. as laranjeiras e as 
peneiras que laranjeiras. Ou ?—Resp. 4, 8 e 24 
ànaneiras plantadas por petros 


e ro es 
Q 5 ۱ que sommado com o seu dob 
198-— Oual e o numero gu | 


x 


2 i 
triplo 3 igual AN FO a Resp. 7 


. ۱ ۵ igual a T28- 
: de dois numero é igua E 
somma de da p— 
۷9 109 —O دا یو‎ do primeiro; quaes são os ی‎ E 
““Ddo و‎ segun : Eye j de 
es 9 16 e 48 1 ۱ é Po f a ۱ 1 z A a. 6 
DO موز‎ disse a outro; Eu tenho o E ر‎ AN g 
a E N EEE entre a RS idade e a tu 3 
idade, eo tripla —Resp. 21 e 4 
ual a idade de cada um? Resp tava a rimeiro 
l مس‎ sabhiram 2 trens para Baye 0 Enio 
111 - De Belem "kilometrös por hora, O segundo ا‎ grs 
٩ 1 hora. و وش موه از‎ de quantes horas se encon Ferão 6 
pe kilometros por hora: ۲ a 


K 
esp. 10 horas 


k 


metros de: fazenda e mandou di-‏ 44 رن را 
prous‏ 


112-Jm pae Com de modo que a segunda tivesse o dobro 


Vidir por suas tres filhas, 


ev اه‎ h 


Ba terceira o tri 
beu cada uma? “Resp. 24. 48 e 72. 


113—Em uma cidide onde haviam 450 eleitores um can” 


ONB 
Haie venc 4/0 outro por 132 voto quantos votos obteve cada 
um?—Resp. 159 e 297 


Zhao y : as ; 
A somma de dois numero é 233 e a sua differença € 


43; quaes são os numeros?-—Resp 138 e 95 


Complementos dos numeros 


falta a este 


Complemento de um numero é o que 
tar uma unidade de ordem immediatamente 


numero para comple 
Superior. Assim: 

O complemento de 8 e? 
-~ Completar 10 . ~ 
~ O complemento d 80 é 15 5 

de اه‎ é 15 15 é a d 
35 ) So. porque en que falta a 

para completar 100; e assim por diante, 

Para acharse o complemento de 

à regra seguinte: | 


porque 2.é Û que falta a 8 para 


, Um numero observa-se 
1 


n 


s ay > 

Escrevendo-se à direita. 

Smos do numero ۱ ۱ 
و ی‎ 1000 

Sto IO00 O numero i 
DEN TO T AO POP RAT O TA = AA 
Procurado por- SR 
1000, / 7 


plo da primeira; quantos metros de fazendar ece- 


— 65 سب 


Igualdade e Equação 


Tgualdado=c a expressão de duas quantidades do mesmo 
valor separados pelo signal de igualdade که‎ | 


Quando na igualdade entra alguma quantidade desconhe- 
cida, representada, portanto, pela letra x, ella toma o nome de 
Equação. 


Equação —é propriamente nma igualdade em que entra 
alguma quantidade desconhecida, representada pela letra x. 


Havendo, portanto, perfeita analogia entre a igualdade e a 
equação, dellas trataremos, conjunetamente não só para mohor com- 
prehensão de nosso methodo como para deixar bem conheci lo, que 
ambas obedecem às mesmas regras e às mesmas transformações. 


Em uma igualdade, do mesmo: modo que em ma equação, 
a quantidade que fica antes do signal de igualdade (=), chama- 
se Primeiro Membro; e a quantidade que fica depois do sig- ` 
nal, chama-se Segundo Membro. 


EXEMPLOS 
NA IGUALDADE 1 xa EQUAÇÃO 
BI GO SB O med a6 qi a 


A quantidade 44-5 ê o primeiro “A quantidade 4é o primeira 


“membro; e a quantidade 6--3 é 0 membro; e & quantidade 61-3 é o 


segundo membro. ` segundo membro. 
Cada membro de uma iytaldade ou de uma equação pode 
ser constituido por uma só, ou pór muitas partes, tomando cada 


uma dellas o nome de Termo. 1 ۱ É 
EXEMPLO ` 
U î 
NA IGUALDADE po NE RA EQUAÇÃO 
DABAR cosas x4 


-A letra x e o numero 4 são ier- 


Os numeros 4 e 5 são lermos ` 
do primeiro membro, e 6 e 3 são, 


termos do segúndo membro, 


é “4 3 


gt ۰ ` 1 


7708 do primeiro membro, e osma 


\ meros 6 e 3 são termos do segundo 


membro, 
۳۹ 
١ 


۲ — 68— 
Se multiplicarmos todos os ter- Se multiplicarmos todos os ter 
mos, em ambos os membros, por a pelo numero 2, por exemplo, 
5 por exemplo, ficará: 1 


(£><5) -H (5><5)==(9><5) 


sem alterar a igualdade de seus 
membros, porque resolvida, re- 


(>< 2)4 )5 <> 9( -- )7 x2) 


membros, porque resolvida, re- 


sultará : 
sultará : 2x + 10= 14 
20 + 25—45 ou 41+ 10-4 
4.0 


Uma igualdade ou uma equa 
s os termos, em ambos os m 


` į 
“1 x 


ção não se altera, quando se 


divide todo embros, pelo mesmo numero. 


EXEMPLOS 


Ná IGUALDADE: Ná EQUAÇÃO: . F 


4-60 


Se dividirmostodos os termos, 
-pelo numero de 9, por exemplo, 


da 48-98 


Se dividirmos todos os termos, 


pao. umero 2, por exemplo, 
icará : 


ficará + ۱ k 
(4-9) +-(6->2)=(10 4-9) (4x رو‎ 8 =D) == )98 وج‎ ( 
sem alterar a igualdade de seus sem alterar a igualdade de seus 

membros, porque resolvida, re- | 


membros, Porque resolvida, re- 
sultará : sultará: ۱۳ ۱ 


2+3=5 2 414 qn 10 4 4 4ب‎ 
5. Uma igualdade ou uma equação não se altera qnando se 
troca a ordem de seus membros, 1 


“EXEMPLOS 
NA IGUALDADE: ۱ NA EQUAÇÃO : 
Se trocarmos a ordem dos Se trocarmos 
membros, ficará: 


a ordem dos 
membros, ficará : 
و‎ 15 


REN ۳ 64 2 ون‎ 1.8 
AE Ee o a igual- “Sem que tenha alterado a igual. 
qualquer feitas” STO Ta i NA RA RN pa 
ER $, | و‎ re- 12910061 delasi dará o mesmo 
ی‎ 1 resultado: 7 ig ۱ 
وا‎ > 1 


sem alterar a igualdade de seus 


"se pratica a mesm 


— 69 — 


ão não se altera quando st 


uaç 
6º Uma igualdade ou uma eq ۱ ambos os membros, 


u em 
froca a erdem dos termos, em um O 


EXEMPLOS 
NA EQUAÇÃO 


NA IGUALDADE 
=æ > 1 3 
TUEA ar | ۱ 
ja Se trocarmos 2 ordem dos ter 


dos Aa 
Sé io و‎ ordem ۰ embro, ficará: 
termas EE os membros, mos em cada m 

ermes em ۱ 


Pia [349246 
ی‎ TO De ۱ e terar a igualdade dos 
۳ do a igualdode | Rea porque em qualquer, 
Sem ter altera ' r ۱ 


dos casos sera: 
8-8 


a tera quando 
ma equação j ue 
7.º — Uma igualdade PR Simbi para o outro, gata d 
Ed Em 05 QE 


E UG Ma 
3º passa um OU mais 6 ra e — paro +, o 

5 3 ۱ ra TT 

droque-se 05 5 + é j 


۰ ger 
dos membros, qué em quala i 
dos casos será: 


9=9 


darem de membro. O EXENDLOS 
| ۱ WA EQUAÇÃO 
/ pos ۳ 8 
wa لیم دسا ناور‎ 4 227 6 1 
۳11 ermo 2%, que est 
Brka ERR tem tE S PENEN 'com o signal 
۲ وا چم‎ imei com o 
o ado SoS rimeiro ) 
Passando ne o sagnal EE mais HE de 0 D S Ne e 
از‎ ra 9 signal —; sig- 
no primei onas membro € ed sig vimeiro membro com o E 
Signal j e O termo 2 ری‎ ARA para o ségundo com 
igual ==; Ric ignal — VE 
gen membro OE o || Signal +, teremos 
no segunão é to memb Re Re 
para E 19 ۳۳۷ US و2‎ 5 far 
gue) o. o ها‎ Iterado a igual- 
signal +: +9=08 010 Sem que tenha pi ieii ndo 
uia Ee RANA igual- dade de’ seus NATO ane 
e tenha alterado sA 8 dd vida, acharemos à 
Sem qu nbros, } 5 
۰ me , 


dade de seus Hii 
Ê resultará | 
Og a: igualdades: on equa- 
۰ ] aigade À 
O i de transformação BEAN, poderão ficar ۰ 
Estes sete a igualdade dE SESE DA 9 ۱ 
ções sem alteração uintes: ão não se altera, quando 
s 2 os tres seg ۱ equação não 
reduzidos a maldade ou uma membros. 
pe Uni gue eração em ambos os me: 
1 a ۶ “o 


A resultara: 49 . w 


— 
== 
`j 


Comp. 3 A 


۱ 


a 


ETO 
. 2º—Uma igualdade ou u 
se troca a ordem de seus me 
cada membro. 


3.-—Uma igualdade ou uma egua 
Se passa termos de um membro 
os signaes dos termos. que 


ma equação. não se altera, 


mbros, باه‎ a ordem dos termos em 


- Podendo sommar quantidades cor 
nhecidas, é n 


sempre de membros, para 
membro e as desconheci- 

poder-se então effectuar-se às operações, 

esta transformação chama-se 7: Tanspor, (*) 

EXEMPLO 


Transpor a equação: tr 4 2—r=94 ود‎ 
Passando o 
membro com 
membro com o signal -; e o termo 2, 
está no primeiro membro com o si 
Segundo membro com i 


EA O IOO a se 


termo x, que está no segundo 
O Signal +, para o Primeiro 


de. mo noy 3—? 


Se as Operações ficará... 22-=10 ou v=5 
EXERCICIOS 
-Transpor 'as equações: 
8ب هد‎ Fm دود و‎ 14 Do با‎ gli, 
do 4=9 6 F51 > 
fa O ê ود‎ 18 da pá = د هو‎ 2x + 6 


0 simples que, 4 
Seus resultados. 


(90 pro trå exerci 
transtormação, pois que EFA e E bastante os 
ver um proble e 


Seus 
aS equações a 


a sempr 


alfmnos n'esta 
Igebricas, 


€ que tiver de resol- 


۱ 


quando 


سب 1 


2. È 2 gu 1 
£ E 


dade até tornal-a em identidade, são 


A uver. ; 
134—Ejiminar ی‎ RS termos ی ی‎ 
2 os pi pa indicadas em cada membro, E 
Rm uação consiste em re a pana Po 
A resolução de uma CASA EE e 
E E. E o valor do termo. 
2 simplifique 


sentado por X- 


regadas pa 
As 7 و‎ s 
> , or 2 7 Y, 
, ar-se O V n o houve 7 A SATA ni 
atê ری ات‎ 1 os parenthesis quand termos fraccionanos. 
1º-—Eliminar denominadores dos te m membro e os 
م‎ 23—Eliminar 5 termos conhecidos para u 
s 4~ s 
3º-—Transpor o 


o, 
desconhecidos para O e des in 
4 Elleciuar as pio 

Achar o valor de 6 818 
SC ed AÇÃO DOS PARENTHE 
ELIMIN ` uma igualdade ou em 
m رت‎ 


esis em 5 e em logar 
ge PR já conhecidas 
-se as 4- 


sultados encontrados. 


s. ` £ a 
ra simplificar uma equaçã 
ão as seguintes: 


dicadas.. 


imin ão 

Para eliminaçã: 

uma equação. PPR 
Peltes escrevem-58 


EXELPLOS 


۴ XA, EQUAÇÃO 


s RE 
NA IGUALDADE z (3+4)—2 (5-8) 1 10 


2 (4-45)—3=2 8-7 


Vê-se no primeiro membro o 
factor x para multiplicar o pa- 


é 0 e; strando o 
Vê-se no primeiro momit renthesis (344) mo 


A. [68۲-0 


caso da multiplicação RE 
numero 2) mos- : hor uma somma; 
js (445) ۲ mero, 1 ES 
pelo parenthesis ۶۰ enção || DA licando-se a respectiva regra, 
1 se da multiplicaç app 
trando o cas somma, virÃ: 


a 0 

aero por uma رن‎ s ab 

de um numero p a regra será: oi demo (5-3) 410 

que applicando Se 4 a 
No segundo membro vê-se 

e iplicar pelo 

factor 2. para muMiplic Aa 

parenthesis (5—3) moppen a 

caso da multiplicação 


L5 

8210-32 (83T? 

j vê-se 0 

No segundo membro vèse € 
numero 2 para mubtiplicar-s 


4 


— 12 — 


lo parenthesis (3—3) mostrando 
0 caso da multiplicação de um 
numero por uma differença و‎ 
que applicardo-se à regra, re- 
aultará: 


8+10-3=:16> 6-5 


numero por uma differença; ê 
applicando-se a respectiva regra: 
teremos: 

8x+4x=-10—6-+10 


Effectuando-se as operações 


sultará: 
3 Tx=14 

Tirando o valor de œ, pela 
propriedade referente ao factor 
desconhecido teremos: 


14 


x= سب‎ 


۱ 
A igualdade ficará assim | 
desembaraçada dos parenthesis, 
e resolvida, dará a identidade 


۱ ?== 
مدع 01 
15=15 


EXERCICIOS 
.24(8—3) =3 (4— 246 
43+2) =2(8-5)L14 ۲ 


5-4414( 4= )8-0 عدظ 


4سرویم) 48+( 5 
۱ ری و dæi)‏ 


x (245) = 9 (5—2)+-15 
رر‎ ELIMINAÇÃO DOS DENOMINADORES (*) 


Para eliminar-se denominado 
do-lbas as formas de num 


REGRA — Procur 


Minadores em fracções ordinarias, dan 
eros inteiros, segue-se a regra seguinte: 


0-56 0 112۰ Mm. C, dos denominadores 


۰ M. € pels numeradores das frat- 
ções, dindindo-se, depois, cade producto pelo respectivo ` denb: 


indicadas, em cada membro, re- , 


VOU 


| r ول‎ it / tá cida a 
INTE ANS ۳ O TT 


— 13 ~e 


umerador 34w12 36 

Multiplicando-se então, por دی‎ producto 

3, da primeira fracção € avaa teremos .....-..-- 
pelo respectivo denominador 4, 


un- 
o com a seg سح‎ 
Procedendo-se do mesmo mod 3 3 


ee 
eco 
Serao ado 


da fracção, resultará 


e AN 9 
۲ nte com a terceira 0 
Praticando-se, identi ce DI s 
tracção, 4 A, 
۳ inteiros procu- 
E 8 6 و ی‎ aiores que 
o nad E são 0 Pa das. 
os das respectivas fracções f 1 
EXERCICIOS 
intes fracções: 
Transformar em inteiros às seguin E 
Transto 
2 سح سے‎ 
Ed E E 
3 4 8 1 ۰ 
I a E, 
q 9 


mesm gi uantiĉades ins 
! ۱ a serão rans ق‎ de 
pe e representem quantidades ۱ es 
teiras, as fracções í nhecidas 
; 1 5x 2g 3 

1 2N» ۰ C des: — Ro 

uantidades inteiras as fracç EE 
em q i 
nominadores رو‎ 12 6 4, acbaremos iz 


Traus'ormar 


se om. m, o dos da 


` Procurando- por 12, © pamerin DEX 1 602 mx ۱ 
r Tão, E ۳ - odus 
E a 
E da primeira iracçã ador, 3: teremos.: 
elo i a segun- 


912 26x T 


e —‏ سس 


A dA A TO 12 
30x 12. 6x or 


1 ۰۰۰ 
2 UY 
۰ +... 
s.. 
— 


com a terceira de 


Pati oia 2 4 
.... 
e 


۱ DEO as quantidades inteiras procu- 


fracção, resultará «creo das respectivas frac: A 
1 ] tow 


8z rac 
ا‎ res que os 
Os resultados do vezes-maiores qu 
radas cujos Tares ad ۳93 1 


Ses transformadas | ۷ 
1 x É NM es. 


di NA‏ سس 


EXERCICIOS 

Transformar em quantidades inteiras as frac, ies: 
Sã Da e ۹ SR E) o a 5 
4 2 2 5 2 5 2 4< 6 
x کت‎ 6x 9x 2x Sx dx Ox 9x 
0۱۵ ان( از و‎ ENO 3 E) 


Quande as fracções a, serem transformadas 


tão encerradas entre parenthesis, representando 
uma differença, antes de s 


Os parenthesis pelas regr 


uma somma ou 
erem transformadas, dever-se-4 eliminar 
as já conhecidas. 


em inteiros, es- 


der (po 


nforma em quantidades inteiras 


tra 13 
O processo uia aayy ithmetica qualquer, chama-se: 


e ão ar 
as fracções de uma expressão 
inteirar a expressão. 


ão não 
base que uma igualdade uma EE E E 
r ea : 
oman yE multiplica todos os و ی‎ 
0 aero CE o numero, podemos adoptar, 
ros, pelo mesm 


eguinte: 
dos denominadores a regra Ses pu Da 
seo M, M. ۰ dos denomanadores dos te 
۰ ira- A 
REGRA— Proci 


À 7 ۱ 2 OS OS Men- 


bros, pelo m, m, ۰ achado. 
EXEMPLOS 


NA IGUALDADE 


EXEMPLOS 


Transformar as fr 
meros inteiros 


SRA 
e 


Eliminando os parenthesis pela 
Tegra da multiplicação de um nu- 
mero por uma somma, teremos: 

2 


r 6 r 
4 F 2z 
Reduzindo, então, as fraciões 
em inteiros pelas regras já conhe- 
cidos, resultará: | 


6-44 


acções em nu- 


° mero 0 


Transformanr em inteiros as 
fracções: : 
2 2 
3 Ea e 
f ə 3 


Eliminando o 


5 parenthesis pela 
regra da multip سر‎ RSLED 


1162680 de um nu- 
Or uma Somma, teremos: 


0 Oz 
و2‎ 


2 
- Rednzindo 


ت 


i => eutão, as fracções 
۳ quantidade 1 
rá: 


S inteiras, resul- 


ba + 18e 
Sendo os numeros 6 وه‎ os in- Sendo 6x ۰ 18x as quantida- 
teiros procurados. des procura ab qua 
EXERCICIOS 


Transformar as fracções em inteiros 


£ 
| 8 


«e dos 

Procurando o ۰ 3 re 
denominadores 4 € ds 

mos 8, 8 todos 


Multiplicando-se no E 
os termos do ی‎ j 
da igualdade, teremos: 


3x8 | (6x8= 
4 


mbro 


À < meiro membro 
ficando assim 0 primeiro 
64+40= i 
=” é e 0 
Multiplicando-se ی‎ ia 
mesmo numero ©, t? bro, tere- 
mos do segundo membro, 


Mos; 2x 8 
)68( سوت‎ 


ficando assim o segundo membro 
o 482 
Escrevendo-se entao an 
igualdade com وه‎ TES; 
contrados, resultara: 
6440482: 
ou seja 


NA EQUAÇÃO 
DU, o و یا‎ 
ETA 


Procurando-se o m.m.c. dos | 
denominadores 3 e 2 achare- 
mos 6. . 

Multiplicando-=se por 6, todos 
os termos do primeiro membro, 
teremos: Í 


سس 


L o AG) = 
MRS 


ficando assim o primeiro membro 
99-1-12 = 
ipli 2 lo mesmo 
Multiplicando-se pe 
numero 6, todos os termos do 


segundo membro. teremos: 
S qo) 


ficando assim o segundo membro | 
=18+6 


, Escrevendo-se. então, a nova 
igualdade com os resultados en- 
contrados, resnlt..rá: 


224-12=18+4-6 
ou seja 218-0 — 12 e 
ou ainda 9312 OU x=6 


r 


—- .— نا — 


EXERCICIOS 
2x 18 32 4 SSNS 8 1 
Do a SS + A AS SE نت‎ 
IE gtp: Ny FOCI: 
n + 
eu TNT 2 Srs STAR 
O PO NES TR 
EFFECTUAR 


AS OPERAÇÕES INDICADAS 


Para se effe 


ctuar as operações 
Segue-se 


۰ ۰ 7 ۰ 
indicadas em uma igualdade 
à Tegra seguinte: PRA 


. REGRA Tm cada membro, por sua vex, 
termos antecedidos pelo signal mais za C Separadamente, todos us 
termos precedidos pelo 
tado depois do primeiro, separados 


Sommum-se todos os 


signal menos =, 6 escreve-se q segundo Tes: Ù- 


pelo signal — 0 


EXEMPLO 


db eg eta Ao RL CA N N 
Sommando-se, no 


Primeiro membro, to- 
dos ûs termos antecedi 


dos pelo signal mais 3 
(iz) teremos E RON WE SO و‎ 5-19 
Sommando-se em seguida, no mesmo pri- 
meiro membro, todos os termos precedidos 1 


pelo signal Menos (=), teremos, do 
“Screvendo-se o segundo, Tesultado, 6, 
depois do primeiro resultado, 12, separados 
pelo signal —, ficará assim o primeiro membro. ۳1۵ اسب‎ 
Procedendo-se do mesmo mo 


۱ do nose. SA 

, ` gindo membro, AE DN NEATA 11-5 ۱ 

`. , Resultando então a igualdade o PURA o 6=11 5 ' 
ou نی ازع گر‎ EN و‎ h pa e 


/ Para effectuar. 
não se podendo so 


EXEMPLO 


t 
1 


5 چ2‎ 1 
6x Lg ED Ae BE و‎ 
es- 
Transpondo todos 5 Ng 
conhecidos para o primeiro 7 RAH 
trocando os signaes dos que 
ELUNE 
rem de ruembro, orane e haa 
Passando depois todos Soto 
o conhecidos Dan BSAA 
Pe bro, moran dog OHO 60-5 240 É 1 
1 membro, 2 
que mudarem de £ ões 
Elfectuando então as: E: 
EANAN, i DI TA TOIA 


RESOLUÇÃO DA IGUALDADE OU EQUAÇÃO 


ESD OU xD 


r 
ão para ser resolvida podera apre. 
cá 


2 ; os 
“ Uma igualdade ou egu isto é com todos os seus term 


- i es dar-se com 
sentar-se em 'sua forma A IEE ou pode apresentar-se co 


3 À AK . o com 7 3 erações com paren- 
inteiros, e sem Operaa Ob fraccionarios ou operaç 
1 2٨ ۰ en ۱ tra 
۳ aa com uma cousa € outra, 
esis ou 


EXEMPLO. 
1 ا و ا‎ = 2 6 15 
| s Jx ر‎ 


primeiro mem- 
desconhecidos 
dos termos 2% 


“Transpondo para 0 
bro todos os termos 


TA 
y t o embro pa X ۱ ۹ 
“tido 5, do primeiro ۱ troca oo 


e 
qa rca pelo getos 
۰۰ 

1 


ORSON 


۱۷ ۱ 7 NAN 1۳ 
A i'i 1 ۳ 


